
A
ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"

Um
ASSIS CHATEAUBr-tlJ!...ND ---��� -

S, PAULO. H - Nós não
poderíamos tirar mais de­
pressa a prova de que o sr.

Benedito Valadares é um au­

têntico valor político e men­

tal pelo número de inimigos
que ele alinha, e, mais do que
isto, pela inferioridade ou a

ínepcíu de quase todos eles,
'rELEFONE: 1 11 9 �
Ena, Tel,: A NAÇã.O
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ATENTADO
(ONTRA O

MINISTRO
depoís da conferencia que

LA PAZ, 15 <UP) - i,

PI Informam as autoridades li
I GIlue ôntcm à noite hou- : iI: ve um atentado contra a "

residência do Ministro 11
da Fazenda, coronél Luiz I'
Martines. Declarou o co- II
ronél l\lartines que se IItratava dum atentado 1)0- ii
lítico não justificado,: I
pois o governo está em- ! I
penhado na pacíríeação IInacional. A Polícia en- I
centrou fragmentos de ! I
bombas de dinamite nas 11
proximidades do local do I i
atentado. II

- "Os Três Ministros dns

á criação duma cOmuuidade européia,
constituem os maiores esforços para 2

unid3_des da Europa".
I) - Recebem o Plano Scl!!lman,

corno meio de fortalecer a Er.0nomia
da Eurojla Ocillentaí e desejam a

rapida. Recebem Em Outubro Será Ratificado O .:,

Tratado De Paz Com O Japão
Pedida adis io da dieta � �!l1

Toquio, 15 (UP) - NoU- coacorue com o pedido do

ela-se hoje em fonte liga- Partido Socialista. Acredi­

da ao governo que a Dieta ; tam os ob?erva,-�o.res, que o

LU ENI
' será convocada em mea-' tratado seja ratiflcado seI?

�! dos de outubro próximo,' dificuldades, ,ta:1to 111��S
em sessão extraordinária, : quando �s p�oi?r�og SOCla-

d
'

d" 1 para r.atificar ? tratado d.e lis�;s �stao dl�-lÇh�(-: á�l:e�-eclarou ... chefe o Execullvo em I paz rnpo-amerrcano. aSSI; re1LO CiO _?SSU.!:lO .__; quando

I M
.... nado em São Francisco. I

a coligação Iiberal demo-

naque e UOlelplO Quanto aos "acôrdos admi- i
erata, que representa na

nístratívos". relativos ao I Dieta urna esmagadora
pelos .ríosu-

Pacto de Segurança, sería i maioria, é favorável ao

tratado separadamente. O I tratado.secretário geral do Parti- - - - - - -- - - - -

do Socialista, sr.. Inejori 1'�-"-�-':-----'"7"""-"""­
Asanua, ordenou hoje, a I
dissolucão da b'iéta antes [.
da ratificacão do tratado, !
afim de que se pudesse sa­

ber, por meio de novas e­

leicões, "se a nação é favo- :
rá';el ao tratado de paz".,·E', todavia, pouco prová- ma íor íu dos senadores elc:::iou a es-

d I cclna do sr. Roberto' A. Lowett pa

sastre na Avenida vel, segun o p��sam os
ra suhstttuír o general Marshall, na

meyer, a altura da "Gru- observadores politicos, qu �

I
Secretaria da Defesa. Por ísso, já

ta da Imprensa",' com um
o P�esidente do �on�elho Se tem COmO certa a ratitiiação pelo

carro diplomático colom-I s� .Slghru" q�e dIspo� , �e Senado üo sr. Luwett para o referido

biano conduzindo o diplo- i sólida maioria na Dieta, posto.

mata Eduardo Viemil e a' "'- - -,r :- � - :x: - l[ -- x - ::

��:j�o�!;:�a�o�ea�a,du�: .HuuLada gpo's SU9 ° 'liL'II
...

O DOS taaltura de vinte metros. O U U U II tA U b

-Yida e :;gr4���f.:::�}::�:�:� :�:�::�{�������:;;f!� ci�a�e a película "Irfoz lmaruo"
rumamos para o Ponto Chie. on- MIguel Couto. LIgIa Lore- 9

d 1II1II
de o Governo l'lIunicipaI brindou

V 1°'
.

uem

a IS lage �::�:::'!::�::::::':U"B::: ��i!�;�:�r�d:d;'�!� _ �����a�r:�IOp���de(ro -
tem a. vívífícante gota dágua que

11a
apreéíar esse grato aconteci- nhausen sôbre o prazo para a seu estado inspira cuida- o tema que mais cOmentários

SUS-j
menos que se queira preSUmir cOmo

d O t b Ih d 1 ít fi d f' o autor do roubo 11m ardoroso ían ,:la
cai do céu, tanto tempo já se pas- mento, que já vai se tornando

1'a-1
construção da ponte, mórmente OS. S ra a os e sa va- cr ou na semana que nua OI. s·m

r duvida o roubo de u filnle -xíuí d íscutfda estrela do fi1nlC, Si!\an:t
sou pepois da última chuva, A es_ 1'0, no Vale do Itajaí. Logo, entre- nunca esquecendo tantas promes- mento do veIculo foram' m '- v'

das nuvens, cheias de pronússora perança a todos fazia sOl"rir por tanto, ele cessou..A camada de sas dos governos passados, res- d'f' 1 d do, Tecenwm'!n'le, .0 ·;in� BU5c.r Mangano.
I leU ta os porque o car- -

l'humidade que ameaçava despen- que a humidade em suspe;'são no pó que sc extende sóbre as ruas

I
pondendo-nos quc dentro de três Trata·se, nem mais nem menos, da De qualquer medo. ,a emprcslt ['s-

car do alto em copiosas chuvas. ar coincidia com a mudança de e estradas não pavimentadas, fi- meses voltará a Rio do Sul, aí 1'0 de socorro dos bombei- película "Arroz Amargo. l'roJetu:la tribuiuora do filme, por intcrméédiD
A esperança fez pulsar alegre-. lua, de nova para cheia, fenÍ),ne- cou escondida sóbre fino lençol então em carater oficial, e aproo ros, do posto de Copacaba-' na tela daquele cinen,a dom!;]i!c -,aD_ di) C:.ue Busch, oferece um premio de

mente e o coração dos aflitos ha- no que, segundo os entendido�. de terra humedecida, como bra- veitarã o ensejo para o lança- (Conclui na 2a, Pág, letra li) � saft>. A jlelicula cm ajlrJ,o jã 5e �I - mil cruzeiros para a pessoa que o en­

bitantes da região, que Ja nem sa- propícia as melhores cl)ndiciies zas cobertas de cinza, pronta a I 1 _ .!t - X_ ]I: - li: _ :IC __ X _ X _ X -.li" _ X_ i ! contrava em po-der dc Um represen' c�ntrar ou informar sôbre Q seu pa.
bClll dizer exatamente que geito para a precipitação da ügu::t que ressurgir ao mcnor sopro.

I
! tante da firma distribuidora q"_ .1 ,- radeiro,

- - -

I fo�a ;�:U�:���'s eram (,� mai; d"';.'::::e�:·ra;� �:���u:�,�d= ���� Cercados e mortos os defensores jlugara á Empresa Bu<.ch.. O seH de Este roubo. sogundo informações
-

!
'" - i lona em Que se achava .) film,. ,!l:e colhidas pela reportagem. é o segun-

�=;r��e� f60S:��;�!�ja !��:dant�� !�::. d;;�::�::nte"al::.r ,��ap:U(:� • • j ,; constituidG de catam gartcs. 'to: do que se ver'.fica nesta cidade, nas

m.cnte, Com efeito. 1.'� tardoe. de l:;l" desejadoa. car.8!õ 1\ ll",_ure',à, ,I de Importante baluarte comunista I
retirado de dentm de um autumóvel mesmas c'·lldições. cm poucr,s tlias,

!
fecbado estacl·cmadn defronta ao Hotel Outro autclUóvcl tall1be111 foi arfo1'l-ontem, as nuvens abrIran, ligelra- ! com SUa IndlscutIvel sabedona, '

, • "

mcnte suas torneiras deixando: talvez esteja agindo c'}m pJU- __�� _ _ Rex, bado, cOm grande pcrida e do seu

. .

b í 'd d·
- . interior ret':.::ado u!U luc-struário de

>!"'r 50 re a erra resseqm a, .a- �ncIa no caso, nao :ici>;:mdo C"lr AUTORIZADO O GOVER NO JAPONES A NEGO- PreSUntO-se qnc <) autor do NU]."
varamentc, um pouco do preclO- sobre um solo estorrte<.td-:> como o

CIAR DIRETAMENTE CO M AS POTENCIAS ES j t d seu �csto
tecidos. Por sorte" roprietário do

sÍl"simo líquido que conduzem em no'sso, fortes aguaceiros. Isso po-
.

" :.l �
- gnorasse nO mOmen O" '" veiculo niio deixára em SClI =oríerior

i seus bojos, Caiu uma dessas

ehu-I
deria causar

.

disturb,,,s l1a veg"e-
- TRANGEIRAS OS ASS UNTOS DIPLOl-"IATICOS. a mercador)a que SUInlllldV". qu� qualquer objeto de ma.ior vaIt-.

CONTINUA' A FRANCA SE OPONDO AO RESTIl.-
I f' -d I t

-

d d 1 não lhe tr�rã o menor beneficio, eh A t t "' .

1À. "as I31aS, parem a COIn aque as açao. erruban o aS f O-:"€!S COID_ Quartel Gene-ral do OitaV;G Exerci- mos colaboradores do gcneraUss:mo � paren emcn e,. eSta �gJll(. o cm
BELECIMENTO DO EXER CITO NACIONAL ALE- I que os cientistas prognosticam pa- balidas que despontam ",,"ste iqi- to,< Coréia, IS (UP) _ Forças aliadas Chial1g Kai Shek, deverão ser presos que nao pode cxibLla ou vende-la. BlUmenau Um gatuno espcciaEzado

l.\'IAO - REUNEl\tI-SE OS DELEGADOS DOS PAÍ- j ra daqui hl'! milhões de anos. do de primavera e de3�rulnj') I cercaram imjlortante baluarte COntU_ Trata_se do general Peng En PI> e o I Julga-se, assim, que �õ ver:.ficar ,a na abertura de portas de uutom�vcis,

SES DO PACTO DO ATLANTICO ---- i quando a terra estiver próxima frutos que germinam; "s cnxu:t-

I uista na frente central e matar:Im ex'prefeito de Changai, acusados ae f espécie da mercad<>na que roubara, eis que os arrombamentos foram fel�

Em
do �eSEecamento t?tal, pela perda 1''-\das. POI: seu turno. levaria'n, com lança-chamas, todos os soldados furtarem c negociarem cOm jolas de! tenha jlrocurado se desfazer da mes- tos cOm mlllta jlerlc'�l' Dai a neces·

Europeu, da agua <Luc eont:m� ,. _,

l,p,a �s nos c .para .

'J mar, uma I
ver elhDS que defen-ula as posições proprledade do gllvernD nncional:.sta, ma de qualquer geito, escondendo_a, sidade de os rO]lietário5 de lllltoõvcLs

Apesar de sua lnslgnlílcancla, o ql]antldadc multo Ina!.o ..... de terra

I'
m m

chovisco alegrou a população, a� que enl tempos norr!�ai::;.. A;;- Cnt tornO �o baluar_tt... O refer:'-10 b,l" chinês ,pcssivclmcnte_, cnl algUm canto. A se precaverem contra no'\"'as incursões

parte d3 qual veíu à !.im, acostumando. pouc" i, pou;:;o, lll<lrte dOmina, as linhas de abastecl_ _ _ ___
do perigost> �:I<livjduo,

.

a vegetação. ao contacto da chu- mcnto COmUU1:Stas na frente cen·

va, permitirá que a '11eôffi" se rc- traI.

faça do estado atual c ..,b:'eça
maior rcs.istencia aos embates dvs
tenlporais. A poeiÀ."qt L�lnlbêm,
transformada aos ,JOUCOS em la- I
(Condui na 2.a pág. letra E) I
----_..----

I\PESAlt DA CONI'ERENCIA - l,nqll:mlo prosseguem as nego­
ciações de '!r:qtis.t�do em K�esollg, unidades das Nações unW,:s conti­

nuam � manter contacto com as posíções Inimigas para evitar que os

Democrática Nacional. o dirigen­
te de Santa Catarina foi saudado

pelo vereador Adolfo Frischknecht,
que 'disse da sattsraeão de nossa

RIO, 15 (MerÚ:lional)
Continúa em evidência
caso do Maranhão, O
Vitorino Freire disse que
não há nenhuma formula
em 'estudo, nem compro­
misso por parte do gover­
no para com as oposições
coligadas. A notícia de
que há um acôrdo objeti­
vando ti permanência do sr,

Eugenio de, Barros no Rio
de Janeiro até as eleioões
suplementares, �\ espanto-

Teerã, 15 (UP) - O ultimatúm iraniano; à Inglaterra mo­
dificado pela comissão de petróleo e aprovado pelo Xá, foi
efetivamente enviado ôntem às quinze horas' a Washington,
mas o atrazo na. transmissão telegráfica foi tal que hoje de
manhã a mensagem ainda não havia chegado à capital nor-
te-americana. '

.

DISPOSTA A RUSSIA A AUXILIAR O IRA
Teerâ, 15 (UP) - O vtce-premíer Hosseinen anuncia que

a Russia ofereceu-se para ajudar o Irã a romper o estrangu­
Jamento econômico a que a Inglaterra deseja levar o Irã.
Acrescentou que a Russia está disposta entregar ao Irã o ma­
terial estratégico de que este país necessita.

gente, em rever aquele que hã de

elevar o prestigio do nosso Esta ..

do. no conceito de todo o n0030

imenso Brasil.

Logo a seguir tivemos oportuni­
dade de ouvír a palavra firme e

serena do governador Irineu Bor-

que trouxe para os rio­

sul-enses, o maior presente possí­
veL
Declarou o chefe do Executivo

Catarinense que. graças a coope­

ração do Governo Federal. Rio do

Sul terá a ponte de cimento ar-

Granadas de artilharia
lexplodiram n a c i da de

TOTAL AUTONôMIA AO

GOVERNO JAPOlrES
TOQUIO, IS (UP) - O gcneràJ

Ridgway delcgcn no llovêrno japoné�
a autoridade para negociar d!rdamen_

Pacte. {lo Atlantico

Capital, sibad.o proxin1o. Segundo: 05
(;bservat1ores,; a principal a55Uil to

li-er dcbatirlo 5tTêl {I di c:>opcra�ã{} IU!­
litar da A)i.)mIi1l1m Dcidental cOm n:;

'Nações tIo Pacto do Atlantion. Ã

França. continua se oIH'ndl> ao resta

belecimcnto do exer,ito nacional ale'

lUão .. PCrÓ1l1� Ct11l'C"'rd:1 cm flue as uni·

das nlí1iHílf�s Rlclnã-cS sejam jncofm

te t:0ln as potencias cstrangd.ras os

assuntos ·dlpltt;haticGs do Japão, Esta

V.·VOS debates ti Uma das ]lrImeiras medida.: r.põs a

assinatura do. tratado de paz. dC$tlna- MOMENTOS DRAMATIC ÓS VIVEU A POPULA�

em torno das t', conceder total autonômia a. ÇAO DE UMA. CIDADE DO ES'l'ADO DO RIO
governo litpôntclI, RIO, 14 (jI.'[erid.) _ A popUlação go roi corrigidO', mas flUe niiu �vitQU

do dl·vore·lo
SERllO PRES05 DOIS CO. <lo Nilopolis viveu ti nQiti.llha de ón' que algumas salvas desviados dos ob'

•

LABORADORES DE CHI-
tem mOm'mtos dramMlcos. Granada5 jeU;,os causassem Illgum prejuizo ma'

São Paulo 14 (Metid.) - O dejluta- f ANG 'KAI SliEK
de artilhtaria silvavam c caiam in- lerial.

tIo federal'Nelson Carneiro reallz0I11 HONG KONG, JS {Ul'� - Segun_ dlscrim'.nadamentc em alguns jlontol'
f. l10Ite passada uma palestra 1101 'do a agêncf2. "C�lltral News", ,doIS �iscretamcnte em alguns POlltes da

Centro Ar,adêmico Onze de Agôsto, nltc!onalist:as çhlnesa, dflS mnis mU-
área urbana, causand!} serias estragos

llitbrc o problema do divorcio na pa.is. � _ _ _ _ _ _ _ _ lItas ruas c c.asas. Tinha se a iropres·

Em seguidà, U5011 da palavra o pro' 11 Viages de B1umenau a I' 6ão dlim verdadeiro quadro real d�

IcSSOl" Att'Uba Nogueira, que rebatC1l F l:t:lja.i e Vke-'V'ersa li gueUR. A ilOpulação. espavorida, pro.

", argumentos do sr. Nelson Carne! .1 Prefira I) RAPIDO CO- II çurava refugiar-se nc"!; pontos mais
to, I!ljas D5 animoso pouco a pouco, fI!-" I II META - Agenda e.Jn II seguros Felizmeute não houve vitimlls,

mm se esquentando c a sessão teve! ,I Blumenau nó Braz Hotel II V"erificnu se, logo após a GeSM�ao do

que ser suspensa. pois já se temia até \ II SAIDA DE BLUME- 1\ fogo, que tratava-se das baterias que

Um iuicio de desordens entre es di, NAU 6,30 - 10,30 - 16,30

I se exercitavam no camP'" de Gericinó,
1 II DE ITAJAI fIvorcistas e :mti_di,vorcist�s presentes a! I r

e cujos tiros haviam se desviado em
l)nlestra. 1 8,SO - 13,30 - 18,45.

.

II virtude de em" o _que, entretanto" lo

'Como é bom ser-se eombatí-
1 do! As vitorias resultam mais
: brilhantes, mais eloquentes
e maís esmagadoras!
Fez-se agora da eleição do

presidente da Comissão de
Legislação e Justiça um cava­

lo de batalha. No Brasil a pe­
quenês intelectual dos índi­
viduos escolhe os âmbitos
mais mesquinhos para de­
monstrar a sua propria inca­

pacidade. Parece que a subs­

tituição de um presidente,
numa comissão interna de

qualquer das casas do parla­
menta, é o que haverá de
mais privativo dos membros
da proprra comissão, Toda a

liberdade deve caber à ini­
ciativa de cada um deles, pa­
ra que elejam o mais capaz,
o mais eficiente, para condu­
zir-lhes os trabalhos.
Afinal de contas que é o

presidente de uma comissão
iegrslativa, na qual o (1'.1.e va­
le é o voto da maioria? O
Dreslde�ltE: não representa, no
cômouto de qualquer votação
da 'comissão, mais do que
qualquer outro dos seus com­

ponentes. A não ser no caso

do empate, o presidente, co­

mo força de decisão, signifí­
ca tanto quanto qualquer de­

putado membro do connie
interno do Congresso.
Mas, porque o sr. Va.lla­

dares foi candidato da maio­

ria do comité de constltuteão
e justiça, levantou-�c _

urna

celeuma fora da Comissão, ou
se quiserem mais, até �O::l
da Câmara, tendo por objetí­
vo impedir-lhe o acesso à

: presidencia. Mas de nada a­
I
proveitou da grosseira atear­

da, nem a ímpropriedade de

deputados sem compostura,
(Conclue na 2.a página, letra C)

WASliHrGTON, 14 'DP) - A

- - -.. - -
---....---

PERPINAGAN. ,Frallç�, !4 (UP) -
- 1, 5iá úC5aparccirlo lW 1\tcititerm-

nco, lJiÍ vinte e quatro haras, um a­

parelho frances de passagelrr<s.. In-

forma'se que hU'ôa trinr:l � "lt\l. pcs-
S03S a botdo do re,ferido avião,
éra 11m DC-3.

'lue

BLUl'IfENAU - JmNVILE

Viagens rápidas e seguras,
só no

EXP.RESSO ITAJARA

-�á sei, vocês estão

Charge de Augusto Rodrigues)

Da rua Sáo Paulo, para a rua Camhorhi, esquimt prolon-

I ga�e�to da rua Victor Konder, localizada em seu Edifício
ProprlO a EMPREZA KARl\'10 LTDA. - Fone, 1435 - Cai­

I xa Postal, 402 - End. Telegráfico: - li A R iII O.
i
�----------------------------------------�------------�---��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE-SE, uma 'completa, motor M. 'V.lVI. alta
compressão, g cilindros, 2 tempos, partida á' ar com­
primido, 193 RPM. gerador diretamente acoplado, 700
KVA., 50 ciclos. Completo quadro de chaves, 'ms'llo­
metros, etc. 2 Usinas' êlétricas á' gás pobre, "WJN­
TERTHUR", de 4 cilindros cada um, queimadores, fil­
tros, etc. Gerador "ORLICON", 400 KVA., 303 Am-

, comerciarfo, filho (la' O!lt�avit1·
: der c de D. liilda: <le -Souza Sehnad­
; der. Ela, dome,tica. tilha de liilario
; Piazera e fie D. Hedwig Seheeffer

í P;nera. Si alguem souber de algUm
; ímpedimento,acuse_,,· na forma da

lei.

Blumenau, 13 de Se}embra de 1951 .•

Getulio Vieira Braga - Oficial

foi ·organizada per--tl'1"'n grupo és­

pedalizucto denominado "Radio
il:1 : Chc Amerrean gectol�". te�ào

par-tícrpado <103 mesmos uni gr'an.,
de número de atores, atrízes '

co-

medtantes e cantor-es americanon

e europeus. .l\quc·l;.':{ organi'!rtção
convocou também artistas ama­

dGrcs alemães, entre os quais des ..

tacaram .. se grupos corais e de

(.IU(1r. <1. e organizüu Uln conCurso.

a!·t�stir:v entre 03 "jovens da Ale ...

I manha Ocidental.
--�-��-_......--� Além do eqtrtpamérrto transmís-

•
; t'O.l.· e receptor- de televisão. os téc ..

I nícos da nCA transportaram tarn­
bem para a Alemanha uma gran­
el" 'quantidade de' materíat para
e:xi,bições eetucactonaís, .. dcstacan,..

dó-se modernos apare lhes de rá­
dtoO- e --s:istema3 �. reprodução de

gravações ern 4' � rotações por mi ...

nuto.

�I
=.�."-'�---<

ª:-�

nosso povo

a escrit"nra' de ' t<Ua

pelo valor real. e

estava acostumado
com uma diferença tremenda.· que
Viria somente' em prejuiso dos
cófr-es públicos.
O governador disse que o povo

pôde ficar - tranquilo quanto aos

gastos do Governo, uma vês que
toda a arrecadação

�
será destinad.a

e.",.· heneficio- <ia '-cóletividade.

(arre fores

: 1) Via Joínvíte c S. Paulo para Rio.
2) via Florianópolis e Lages, para P. Alegre
3) via 30invile e; Paranaguá, para S, Paulo

com baldeação para Rio.
'j) via .Ioinvlle c- Paranaguá, jX,[O S. Paulo

<:1J1l1 'balth.:a,�ão piJl"il n io.
,.1 "1'\ S(Jin61� F '5 P.,ulo·l,ar" filo
ti � vsa F10rianàpulu; '" Lage5. lV!!'8 P. Ak..:;re
7) "la Joínvlle e 'Paranaguá, para S. Paulo

com baldeação para Rio.
2; via Ji'palis,' L ages e 30uçaba, po'" Erechim

Diâriamente õ.übus próprios de'BLU1UENAU para I'l'AJAí
às 9,45 horas, pal·tindo (la agência :VARIG, lia Rua

--- Nerêu Ratnos, 51'---"-

II
a reurrí r-se, a 23

de outubro. l\1as o l\iIPJ?, com o

apoio dos' gaulüstas e até tie al­
guns radicais-socialistas, derrotcu
a maioria dos radicais, os soctalts­
tas f" os comunistas. por :13 cDntra � >

j 275 votos.

I�-------
I EXPRESSO

1 BfuMENAU-CURI'l'IBA
,End. Teleg.: "LIY{JUSINES"

AGENCIA BLUMENAU
15 dt; Novembr

-
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-
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-
...
�
-

-

� -
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BLUMENAU, 16·9�1951

"La Prensa" por preço
avaliado, judic.ialment'e

GClinza Paz relata o cl:"Clma do grande jornal argentino
Direio't,!" ,

II'rlAURICIO XAVIER
'

t Reuatol"-Seéretário! ':
"

i (ii!lU...ANDO SILVE.ffiA
,

JEXPED;lENTE'
" Assinaturas:

'

�! llilu�l.; ....Cr$ 109,0'
;, Semestral oes. 60,60
t N. AvulSQ Çr$ 0,50
! �
li Sucursais, '.

I
'

..
·RIO

I'
Rua do Ouvidor n, 160
Fones: 4ª-7634 fJ 43-7991.,

, S. PAUho. .. '

I Rua

'.7
d

..

e Ab.ril"li.. 2.30
-

4.0 andar. - Fones:·' "

.

4�8277 e 4�4181 .

, BELO HORIZOl'<"TE

� Rua Goiás, 24.
'.
,.

.

'

§ Porto A!egr�: Rua .fole,
Ú .Mo:::t�lli,,. ,la. .

.;

� CurItiba:. R. Dr. l\!ul'wi,
� 'jíli) - 2.p ::il1i:làr: � Sala 233
�

.

.fOINVILE
'

ú Rua S. Pedro. 92
,
'�----'---,--.,..,-"....,--------..;,..;

Nova Iorque, 15 (UP) - A nou de responder a várias
in3'tituição "FeedçnTI House", perguntas sobre' a polftíca
realizou uma conferencia .de Argentina, mas respondeu
imprensa, na qual o sr; Aí- amplamente todas aquelas

I berto Gainza Paz, diretor ex- que se relacionavam com "La

ipropri��o do matutin? ,.�� Prensa'. Pela primeira vez,

;ll Prensa' , de Buenos Aires, :':01 Gainza Paz fez um calculo do
submetído a um interro!,;ato- valor do grande jornal, em

I rio. .de várias horas por par- comparação com o, preço fi­
I te de. três dezenas de jorna- xado pelo governo argentino

l'1istas;' em lueia, ao r'elampa- no decorrer do processo para
guear das Iampadas, das <.'â- sua expropriação.
maras fotográficas' e c irierna- O governo peronísta fixou

i tográficas, Gainza Paz declí- em julho passado o preço do
ln � _.---, ,,, - ----,.""

I"i"'"���;>��
I
I

:ARRASADA
. contra. um govêrnol

'.

NR!! desassombradas página:!! de TERRA ARRASAD4,
llaz o jO<t'nalÚ!'Pa, Osvaldo Chateàubriand uma análiSe minuciosa
e crua dos atos delituosos prattcados pelos homens do último
governo de São Paulo.:
'E' um depcímento corajoso e sIncero contra' os potítícos

que tentaram transformar aquêle El3tado e o

terra de níngu-m, ou, como diz veementemente o autor -

numa terra arrasada.
E' uma acusação formulada através da voz da mail! can;

dente verdade.

argentinos.
ACUSADO DE
DESACATO'

10 á 161. '

SETENIB'RO
...

FARMi\,CIA ..

SUA'.FARMÁ
Rua 15 dé N'ôv�TIlbro,

No.748
'

preçO: Cr$ 25,00

ld'Y/t tOdas as livrarias ou pelo' re.mb6lsn 11<lsta1..
Rua do Livramento, 203 - RIO DE JANEIRO

Edições O CRUZEIRO

D

"*".''.t�,.

Os ataques ,desesperad�res e vío­
lentos da asma e bronquíte envene ..

narn o crg�nismo,_ mlnam 'a energia,'
-. ar-r-uí .arn a saúde e debíhtam 'o co ..

ração. Em 3 minuto.s , ·Menda.c�,
nova rôrmutamédrca, começa a cir­
cular no sangue, dominando rapida­
mente os ataques, Desde o prímeíro.
dia começa a desaparecer ..a �ifi�ul­
dade !:fl_Lrspirar e v�lt.a o sonore­
narador, Tllão o' .que se. ia" necessá­
rio é toroar 2"'IX�sti1j_)as de Menda.eo
ás 1'�·f-eic�,2S e freará aliviado. da
asrna ..u bronquíte., A_ ação é muito
rúpda m esrno qu= se -tl·at�. de. casos
r;-h.JÜ�:-: .e:a��ii'gos_ Menda�o,tem
tt.:o <ln-':) exíto que se -of..:>rece_ com
a y;:,rnnt!a de_li, r aopactente respí-.
!·?·::::�G tív �,'€,,-íadl.,ra,-pjd?mente' e
t-OD'l!'!-2l0 alíVlo'ào-"sof,rimento da
as rr a .em PÚiÍC05: cüas. Peça M2Jldaca
lloj mesmo, em qualquer .rarmàcâa.
.\. nossa géin\,lltia ,é a. suarnator pro';'
.�( _ _;"_ 7,:., �

Itajaí.,. Não espere até ficar doente. Faça
um exame.médico completo todos os

anos.' Você .terâ duas vantagens:
1) As doenças descobertas nos

primeiros.estágios podem ser curadas
bommaior facilidade e segurança.

2) Seu médico pode aconselhar
regimes e exercícios para
conservá-lo forle e sadio.

'FRAQUEZA EM GERAL'
VINUO CREOSOTADO

. {SILVEIRA}

� % -. ,x _:x- 1J, -T
I ----��--�----�--�--�������-----=�

I ' .

,
,

. � l '�",.,j: '>§lI'�Jf':'i """_,
.

1Gasemiras, Irnpicaisle�,Linhos ;{ÕE�RIO DE JANEIRO � AVENIDA 13 DE MAtO,N.? 23 -8.0 ANDARNacionais e Estrangeiros 1IIiI__- Sucursais e Agências em fodos os Estados do Brasil --'--
Grande e perfeita organízaçãô l1e vendas pelo reembol- .J50

po.s.t.a.l.'.
0

..

f

.. cr.ece..

este.s a.rt....
i.g.oS; as

..

segu

...
r.a.ndo os

mel.horeS.j'
possiveis. Dfrija-se ao LEãO DAS CASEMIRAS � Rua:'
Buenos P..Jt€S, 139 ,:_ Rio de Janeiro; -'- Remetemos amos-
tras gratuitamente.

.

.

'

.•

I ACEITf.\-SE AGENTES DE VENDAS
..

PARA TODO
O BRASIL, MEDIANTE BOA COMISSÃO. ", ,

.� ...t$T;""",,,!,
- �

'CAPITAl E RESERVAS; MAIS DE (r$
.

RECEITA DE PRÊMIOS EM 1950: MArs DE CR$
'.
62..000.000,00

116.000.000,00

OPERA, NESTE ESTADO, NOS RAMOS DE JN(ÊND10 � LUCROS CESSAM ..

I fES - TRANSPORTES EM GERAL -=- (ASCOS -- ACIDENlfS PESSOAIS E
I ACIDENTES DO TRABALHO - ....

.J

ADMINISTRACÃO
I

DIRETORIA: Dr. Affonso Penna Júnior � Presidente
Dr. José Mendes de OliveíraCasfro - Vice-Preso
Charles Barrenne - Dir efor
Dr. Roberto Teixeira Boavisfa - Diretor
Dr. João Proenca -. Di refor .

,

GERÊNCIA GERAL: Gabriel·René (assinelli .-.
..' Gerente Geral

Carlos Bandeira de Mello-. Secretário Geral
Francisco Cyrillo'da Silva- Çonfador Geral

::UfllliIIIIIUII1UnUllllnIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIII11IIIJIlIIII!111111111111111111111111111'':'
- ,....

.

=

ª SUCURSAL DE BLUMENAU·::
'�Rua Dr" Nereu Ramos, n.u49 -1.0 ando �(aixa�
§Postal, 253 � Telefone, 1167 .. End� Tel,: ETMAª
� GERENTE: _.

.

.. HeHmu1h lauferjung '.�
::'mlln 111111111111mnm 111m IUI I IIIU1II11IHiIlIlIUIIIIlIInummm 1111umIII�

vre".
Ao ser inquirido sôln-o se

acreditava
.

que a reação
mundial havia surtido efeito

"Creio que isso deve tê-los

surpreendido. Porém, creio

que o que mais os surpreen­
deu 'foi a atitude do pessoal
de "La Prensa", que apoiou
o jornal em todo o momento.

Acredito que os leitores de

"La Prensa" não esperavam

que se expropriasse o jor­
nal. Eles pensavam que tal

coisa não poderia acontecer

alí.

LEA1IlREA1-5.E, ....
'B ecasBrinquedOS e on

os afamados
pre constituem a

que. • • 4

ELAU semt1ESTR
ã de sua exposiçãO

principal atraç
o

d"'s de NATAL •

e ven ...
,

\.

't 'para o

'os transpor es

este ano, too.
''t'mos comO aere-

t tanto marl 1 ,

Nor e,
.. tos a ::lemoras

os, esta:o sUJel

,'.. . ntos com ,a.,

�t aborreclmepara eVl ar .

,.
a recomenda ...

chegada fora da epOc. 'd'do de Natal
.' �nOS seu pe 1.

,

•

mOS envlar
afim de ser atendl�

o (lua.nto antes, t meira presteza.
do com nossa cos U .

que ••.••

que � ••

..'
.

'INQUEDOSFATURADE BR ..

MANU
.

Boavista �ompanbia �e ie�oros �e
.

Vi�a
SÉDE: RiO DE JANEIRO - AVENIDA 13 DE MAIO N.o 23 - 8. ANDAR

C A P II A 1: Cr$ 10,000.000,00
---._" -��----._-

OPERA iEM TODAS AS MODALIDADES DE SEGUROS DE VIDA

ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA: Dr. Affonso Penna Júnior - Presidente

Dr. Arthur Bernardes Fi lho - Diretor
Dr. Paulo Boavista - Diretor
DcAdalbe,rto Ferreira.do Valle -.-: Diretor
Dr. luirCamillo de Oliveira Neto - Diretor

GERÊNCIA GERAL: Gabriel René··Cassinelli - Gerente Gerai"
Dr. Roberto Teixeira Boavista - Secretário'Geral"
Pierre' Monfmasson - Gerente,

::.: ""'" "I'! lU 11! II'm' 'IIIII! IJW" II fi III' Iw' '11111111 f!J I 'fi lU 'II rf"""'''! IJ! Ir'::

�ORGANIZAÇÃO STA. CATARINA�
- -

�Rua Dr. Nereu Ramos, n.49 - to and... (xa. Pos .. �
�falr 253 .. Fone, 1167 .. End.·Tel.: VIDALONGA �
� ILUMENAU �
; SUPERINTENDE,NTE:: Hellmufh lauferjung :;

r.;f1IlllllnillIllnIlUllllmurUlIIII"'lUlllnnmUJmnmlllllUll1mmHm!lh�
�- (ORRETORES NAS PRINCIPAIS LO(ALlDADES CATARIHENSES

I

I

•

I
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A moça coutava a viagem horrivel que havia feito, de Juiz de
Fora até aqui, num trem apínüado üe imigrantes' .ba tanos. Viagem hor­
,ivel menos pem desconforto que pela trágica realidade que Ja de$do­
;hrando 205 olhos àtõílitôs ti=, moça. ':Pela primeira vez lhe era "dado -,

,)resenciar c miséria em toda !J: sua plenltlHle arrasndorà e �ruer, em'
toda a sua nudez, em todo o seu desampare, !VIais de dezesseis horas
.turou a. sombria Viagem e, dentro desse espaço de tempo, a moça
.ião foi mais que uma prisioneira do remorso. Remorso de sentir-se
,.gasalllada, limpa, alimentada, dona (le uma vida melhor, enquanto ao
seu redor, espalhadas pelos bancos num" desordem tIe pesadelo, se
:oo;-itavam criaturas tristíssimas, homens, mulheres e crianças maltrata­
«. os pelo frio e ·pe!:'.. fome, ostentando corpos sujos. esquálidos corpos
«.ue bem os identificavam como sêres eleítos da miséria mais protun­
r a, Quando a moça tomou o trem eles já muito tinham Viajado, feito
j aldeaçõe�. não sel quantas vezes, 'da Bahia até ali, paM'cirio todas as
; rrmas de cansaço e de humilhação, tal qual autmaís SEm dono. Aban.
l muram suas taperas, lá longe, para tentar nova vida em S. Paulo, na
.magtnacão deles uma. cspécte de C?naan, n� terra prometida. que os
i.;�a alimentar, dar-lhes trubatho, casa, segurança entre OS homens. Re­
i vtando-me o que asststru naqueles quase dois di�s de vragem, a moça
J. �ocurava conter o tremor d!\ voz, aprisIonar o pranto. Levara doces,
".ndwichs e frutas e não cnnseguíra comer nada. Dividiu a merenda
i. !tre as crãanças famintas, roxas de frio, sob a escassez de roupa, de
1 upa esf:urapada e imunda. Não havia agua no nem e daquele amon­
ll"::tdo de corpos subi� um odor de mundos putrcratos. Cobrindo fi 1"05-
1- • magro, o TOsto fanado dos imigrantl!-;, tuna palidez de cera. i\.
Il �ença e- a f�diS'a corroíam a todos com igual ilnpiec1ade. Desembarca-
i rn, afinal. Pisaram o cimento da terra prornettda, Distrlbuidos cm
, upos !'or funcionários Insens'ívets que lhes davam ordens em tom
1 l'USCO c frio, eomo se Iidnssem com ObJetos, coisas e não com po-bres
" íaturas nurnanas, os imigrantes se a.quict.arnm, encolhidos, humildes,
J iaís miset·i.Í."lrlCís que nunca, num canto da. estação] à espera ne novas
J. istrucõ es. Antes de abandonar a estação, a moça ainda voltou-se pa-
i ,1, vê-los em sua. pos'tura expectante, tão dolorosa, tão triste de se
{_,'har. E pen.sou no imenso sofrimento (rue atnua os aguardava, nas de-
., -pcões 'l'lC teriam de suportar. E teve vergonha de si mesma e de
.1 'dos os 'nomens bem vestidos' e bem alimentados que encontrou cru-
"'ndo as ruas da falsa Canaan, CIUtISTINJ\.

"Ale'gria e bom humor"
E' preciso que' se pense

com cuidado na saúde do' es­
pírito. isto é, formação ou
na conservação de, uma per-

sonalidade sadía. Nisso tem
grande influência o ambiente
de casa, pelos exemplos de
cada mom.ento.

"Eduque
rlleio de alegria e

Irumnr, evitando,
presença ílíÜes, recrfmí­
na'ções, I,l.sperezas e mani­

festações de ímpacfêncín,
tristeza. ou violência.
SNES".

quía serão encaminhados . ii superior
apreciação d.o presidente da Republica,
por intermedio do DASP.
E' Q 'seguinte o roteiro a que o .or.,

gãn de pessoal de cada autarqUia terá
de cbr.decer, a fim de organixar Ie+
\'antan.�ntos· para efeito Ilaquela re�
I!'Ij': a I re!.:tçãD pormenorlz:tda dos
nt':'3

�
(decretes, resoluções,

AS DORES CESSAM
COl\-lT O GA L

Dares nos músculos c nas

=

Falando ainda sõbre o imPottànte.
conclave i'l1ternaciollal.'" d�'ise o secre­

tlirio geral da, UL que a sua a,iil! ,

.

desenvolverá principalmente: Em' a;

firmar a e2..isÚnc!a. no ?Iano inter­
nacional. de uma AUança Regional
espiritual, baseada no apêgo das 2d

articulaç,es, sejam de ori.,

trem reumática, nevralgtca
ou gripal, não resistem a

ação de TOG_<\L. Os C0m­

prilnido·:1 de TOGAL atuam

-

- PIRITUAL

=

108 PÁGINAS - 50 GRAVIJRAS

Iilllllll�l �ntr? fioomíi[;!gn fifu!�d - Cr$ m,M
{ine u:;.; cc,:;r"'!i�;; rm ,t.:ti�}

Uzi�as Chim!CâJ Brasileiras 5íA
- Com o nLl:;('imcnlo de

sua filhinha Marlene, ocorrí-: MIl"ic'a tI Boil" - :! j,arles
do a 7 do andante. está em I Há-me tua, m:í.os ..

festas o lar do sr. José Buer-I
o Amor é uma Cancão ..... )

l 1 ElO e�!�uin UH! Br.gu:nc - Bcguln e )
ger e (e sua esposa c a. '>1-

Ni;:ht an H:lY _ Fux-T'rot .. , .. )
sabeth. I C:leLllS_ - :':';"n1>;1 )

Acha-se engalanado () 1,.1 H.;>,pa . . . " )

lar do :3", Miguel Pereira c Tic-'1'ac - l'rlaml)[, )

V"rQoica.
[. mor } !>1.1S Am.r - iHóllTlhfl )

de sua esposa da. �

Ut Vl'ríe - Á,. SChUffi'll111 )
conl O advento de: :::cu filho- �,dod!a - ,'l. RubiIl�tl'in ... .)

nho Aroldo,i'oeorrlclo a 12 eln
.

Bo!('fo Triste - NinI> R:wasÍni )
Ucsame mucho - Vela,;qlle7. .... )
II1;,tllourri Vienense -

'"" l-M.rtp.�, •.
l\�archa do !J!}.u l�cgjmcnto ..
Murcll:t ,h .h'lador , ,)
iloJõday For Strmgs - Fantasia )
l\Ioont'me - Fautasia )
La Estrelita J
CicUto 1"indo )
Rcginella Cami)agnQUa Canção)
Tornerai (J'Attendrai) . . )
Torna Piccina (Bixio )
vívere - C�ncão . _ .. , )
Paub:ns a Você - Valsa )
Cancãn de �\niYcrsãrio de Casa­

:nlCl!tO . . •.•...... . .. ,. ':'.)
Para que Sufras - Bolero )

waldo Mund, gercnl C da fir- Caneio" UelAlma - Bolero ..... )

ma Carlos Hoepeke S, A,. Depois do naile - Valsa )

nesta praça. PUl'aninfaram () I D<"t:�O - Valsa »

. Dormi Bamhlna
áto civil, por parte da TImva. Per .-oi Sir;nora .. : )
O jovem Luiz Razzini e a sra. Saudades de São Carlos - Valsa )

da_ Maria Tecla Nunes, o I'�r ti que min11'alma sofre - Valsa)

sr Walter Hausmann e espo-
Vic Wachtyarade 1,ommt - Marcha)

•

HeIl Aschach - Marcha •...•... )
sa da. Felicidade; por parte Der �atlent � ;! partes .

do noivo: sr. Elmo Mund c Sing,' Nachtigall, sinl> )

esposa da. Gertrudes c sr. Zum Abscllied reich ich Dir die

Eval<;lo Mund Junior c espo-
lIaende .'. ."...... . ... ' ..

»n':':3.ell Dir nicllL� darau�
sa da. Gisela; nu religioso. in der Nacht 1St der j;lensell nicl1t

por parte da noiva: sr. Ewal- gcrn aUcin ... ... ... . ... )

do.Willcrdíng e esposa da. Oh Ít'h wiU oder llicht }

Nair e sr. Frederico Schv;artz IUeine Amsel, pfdf Dc111 schucns-.

tes Licbeslied ... . .' .'. .)

EaU bei 7.ichrer • 2 llartcs .

Dan"a Hítual do Fogo • Manuel

de Falia )
Humores,!u" _ Dvora!{ .... , .. ,.)

C:::.pricho 'Espanhol - Rimsky-Kçr-
sakov � ,.1 � ..

c'o ü.r. c ..ta :ri. 1 in E Flitt _. Liszt
Les PreltHles - LiSz.t . - .. - . : - ..•

.oll,\'cr�ur'" '" C.

c: I".l. rO.'lT,'l. 7 t - J480-1C!d3AL
F..s!i<":u de :;;:õ :ri?l-Ji� .- .uulSi'I

II. Nuubrúnd ao órgJ.o c;' acornp.

Elizcle C"rcioso

Enlace Itaz:dni-Mul1tl
Realizou-se ontem. nesta

cidade, ci\'il e religiosamente.
1\1ant.ovani

A alimentação inconveniente, o ex-
.

cesso de bebidas, resfriados, etc.
Obrigam frequentemente os rins a
um trabalho torçado. Os transtôrnos
dos rins e do aparelho urinário são
a C!ausa da retenÇão do ácidb úrloo,
freguentes levantada� noturnas, do­
resnaspemas, nervoslSlllo, �ontelras
tomozelos inchados, i:�tismo:
ollios em�apuçados. e, em geral, a
impressão de velhice precoce. Ajude
seus rins a purificar seu sangue pormeio de Cyste". A.Primeira dose co­
meça a trabalha'r, ajudandó seus rins
a elimina!." () excesso de ácidos, fa­
zen,:!o assim �m que se sinta como.
novo. Sob nossa garantia Cyst8x deve
ser inteiramente satisfatório. Peça
Cystex em qualquer farmácia hoja _

I
mesmo. Nossa garantia é a sua �-;-t;
maior proteção. .

'to

• •

C"stex no traflmanft dll

CISTITES, P1ELlTES E URICEMIA

Scarambonc

fiJ1cl"rc Mcxlcan» Ccclric Drurn,

GEA1'l,n:l!l SORTIMENTO EM VALVULAS' AMEliIcA­
NAS E·EUROPE·AS.
- PEÇAS E ACESSORIúS, �ADIOS NOVOS

"_H 'SEUVICO RAPIDO POR PRECO MorDICO H_"
-Rua 7· de· Setembro, 4'49Feruando Albtlcrnc

PeleI' I\:rcutler

fhwuie. PeleI" Krcudcr
Walter J3aumg"rtllcr

com o apreciado jovem Ed­

gar Mund, contador da firma

Oste S. A. e filho do sr. E-
Nilo Sérgio e Trio lI-Iadrigal

Harmonicas,- Sanfonas, Pianos,
.

e" Máquinas
-

de-' Costura
MAIS B.M�ATOS NO BRASIL,' n�ORTADOS.

"Scandalli", "SGpraz{j", "Hohner", etc" �esde Cr$ 1.000,00.-'
(Botões ou T.ecl'ado Piano), exemp. 80 BaixOs com 2 mudan�
ça.s Cr$ 4.500,00, cOm método grátis para·estudlar. PianoS' fa.
mosos 'marcas' "Tipos Apartamento" "Armado" ou "cauda".'
•peçam lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR­
DEON .AZUL". - Av. Rio 'BiatÍlco, 277 - Loja - Edifício
Sãio BOrja. RIO DE JANEIRO.

CASAMENTOS
Orq. Rádio de Viena

o enlace matrimonial da' gen­
til srta. Sylvia Maria Razzini.

prendada filha do distinto ca­

sal Mário e Yazza Razzini.

Deana Durbin

CarIo Buti

CarIo Buti

Lupita Cabrcra

Orquestra Vi<mensc Boêmia

Alberto Raba;;1iati

Grande Orquestra Elite

Zither - Orchestcr
lians Moser

Deni Funl, cf orquestra

LClli FunJt, cl orq. C cõro

e esposa da. Maria; por par­
te do noivo, sr. Antonio Can­

dido Figueitedo e esposa da.

liilda e sr. Carlos Silveira c

esposa da. Joseíina., Ao jo- \
vem par, que hoje seguirá em

lua de md pari> a t"�pit31

gaúcha. as nf)s�,a" {:"ji·:ihH'l'e;:;.
__ R€3.1i::QlJ-ijJ':: arurJB pnfC!1!

enl 'l'est'J é�alt'] '.' 01*!:-�r�t" !!la­

trimfJ!1!a,l t:Ju JOYCll! Jl�lf E��!f!�� 1.;1-: !{..),.�,!

Karsten, f!!h!:! do ó1.ba::rtado 11!-1 L.l (ó."�L" !.�"-!"-
dustrial sr. Joao Karsten, com: Rossin'.

a gentil srta. Ilse Schwanke, R!tapsç,cly in Bllle

filha da Vva. Da. Pal.llina
Schwan1::e.

,__ Efetuou-se ante-ontem,
nesta cidade, o consorcio do

sr_ 'Harold Haertel C�Il1' ,,­

gepÜl srta. Ill€;rc·;dz." .Schnéi-

Vico Torriani c. OTqUElstra
Orq. dOI Rádio de Viena

André Kostelanetz e 01'<1.

Livernool Phil. Orquestra
W;ilt�r "Giesekíng ri orquestra
'-Ort{ueshtra . de Filadélfia

Orq. Fi1�T)l1 df� Lut);'drf)$, cond1t-
;rida por "!'homas Beechaln

f lfÇr. 5htf. dp Ç_::hit.'�:;:D'. cVlld. por
Frf!derlC Gft'! .....!:'

Clr"!. NaÜou?! tls 12 R2di�difu�iún
'

F!:!no;ai::'3
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antes de' tudo devería ser 'ul�
timada à' 'regularisa�ãó da
situação 'el5tatutária da, enti.:
dade, Só assim podezía a Li­
ga 'B�m!le:nauense de Despor­
tos agir legalmente. Até' ()

dia ZO de outubro pode ela

sé­
r'ea lísando

autêntica gínústica para 80-

invndil,'

l\!'a.!to bem. Na última ter­
€;.1-f'cÍt"a., em rcnníão não 01;­
"bl, f'-'l':t!!!l ccnsuttados os clu'
bes sobre a primeh'u IH'Oposta
.' "s"O�,mIH!O ::'Ile!'�as Ol.ht'llJlco
" Gml'i:allí. O lil'e9li�01lte em

f..,.�:erticin da 1.!:tD, f.:P'{;"iO, fez
·.�n apeI!;J aus do,':; ('Il!b� dís-
(�Of'd[!J�i(;s� sIJH�!t·HHlo d�les ucrã decidi!

colaborac,·ão p:i;-a uma sotu- te ano. " nervc scs. jrcccupados com rcsp'nsabí-
,:\.·�H) t:U:iil,ilLlt ;H'l:L �) S:_9. 'lIer- lidadc tÜ!J (·J1GTUJC. I�to não actnuece
ner ji"1h\�l�h�c.!'�Jt., tle:u ,).. pai.:}- � ,

: cu os flore"" ',lO'" que Icenl cnl
v ra ��e (lUP SU:l a�-rel:nh\(.�ãf)

I
,

.... .:C\n�':.;. 4p.1C (. Fforcsta de 1-��"l I!D! m .I.:'l,

�

t' 'I b mente lt]w:"\S um dese]o ; a vit6r1a.

'�'on�o!��laTia cum a 11rilncira J cs

UI
v ira .it !J

_!l1flf�llatll afstanh� rl'C!'._
Sc: esta rfi � vier, I]allrlo lugar a UI!!

Jlr{lpUS1t;;.W. mas (kp!>is vottuu cupar 'l, I'." nau e are 11 das maio; I

� nlJ!al' pela ii II I.' ! H (' fi {) f,icie:; J'reH�r contrn II F!6ritla na I ;;!mpIos cnllm1e. então leremos 1ogo
muh a dctisãn tIo certame, LlUItú

1'-
-::- 11<. - .lL _.� X - X �- � �... ,ii. .:.. ernncrn não se empr.��hc I) Vera CTUz.:

nesta rOflada: .Prc:glle'f,til:a_se, 'por j6SfI

mesmo, uma t�f[1? fl!tchoJ'.,llca cs­
"et!!cular J:1 na F ita!cza, quan.do o

1 quadro vísífante terá que Iutar não

! CUIOS' um, masccutra mU:.tils cbstã-

- -- ,- -- I• ',_
'

- - - - - � - -

,Ahua Verue Bander.w1es cOmp),:ta-

OI CiliaR d II·"
t vão fi rcduua, j ganJo no Bairro da

," :;0/
I .17 l '18 e a a Ia e,':E!li�����:�::��s::as:l:::�:::::�:!;!:��

.

Precisa-se na Alta.�tarl"l')iIl li.. c�ntel1�:l. pri�c"Jal. de hoje, �:I\�
�

IIg QI. nhUl110 maior bnlhanbsmo, estará

Eadislau _ Rua 15 de WoveDl' fi s,'" a arbitragem do sr, S�lvador r.e-

.'
" ' ,

"

' mOs dos Santos. sem duvida algUma

bl'o N 588 ,,59' .. Diu"meo'au
.

o melllor apítudor que possuimO$ no
• Cio< _memento.

,

- ;! I"
�

11<\0 tem sezvirlo
de ('xc'nHo aos gremios que

PlH'1H:ipam li,., Campeonato
de pron5sivlW1S dn ]',)gn Blu­
menaucnso de Desportos. PrP­
·ferr:l1l d·:.: as CUI1.[w;{íes mui"
lo mais �j;�{� a ordem le a d13-

ciplína. Provocam a prupria
ruína com perseguicões tolas,

" �. f
__asl

do

N "

j

s
u

J ."
_

_
_

:ilJ>

\ A�àbamos de receber nova' remessa destas afamadas
bicicletas, em�iye�,as �o�e�, m�"�l.opªra ..omeus e senboras

jlCdmércio e 'ndústria Germano
lIlUJlUln�!JmlllmlflIlUlmllI!HII;mi;mllmIUIUlIUII!mmlllllt!I!ln'ê_d\ ii Filial de

-

Bfumenau
H E 1\1 o :R R o I DAS �.

IC

VARIZES E ULCERAS 'ê 'I'
I

DAS PERNAS: curas sem operaçã{) -

DISPEPSIA.s, PRISAO DE VENTRE, COLITES, § i

NIAI
"

d
. � " ,

,

c���:Ap;��:'����C:!�G1� :.�o II ao eoncor
..aram G E OI irnpíco eGuarani

':! ;.-.

·icomll

s.Stein A.
Ruá 15 de Novembro de 54
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SampaJo, presidente 48. PaJ1aJr da .Br'a ..
,
r Ós: t.jll:: .;.:;:':11 .1" sit,;ã�, ev�t!.ti1óll.tnf.l.�eFlorianopolis, 12 (Do Correspondente) - Seguirá dia 4 de ou- mia de Santa Catarina: onde vísí- sll, que 7eh a esta Capi,tàl afiin de 1 possa desaparecer",

. PARIS, 15 (UP) - 'O' prtmerrotubro para o Vftle do Itajai, a Caravana Governador lrineu Bomhau- ; tará o Préfeito Municipal .,' -·Iater- asslsttr aos �l!.balho� da .reuníã» lia I .fuinistr:o' Renê 'Plc�'en:: mestre nase:,", composta dos �[)ntabiU5t.,}5 de 1951. da nossa tradicional- Acade-j nid2de Terez.a Rarnos, Fórum. Pôs- 'As�oclaçio .Internadona·l de" Tr;;'ns- O sr, Pauto Sampaio declarou que arte da transação. ganhou maísrma de Comercio do Estado, que com o fim de estudos culturais per- i to Zootéc<lico e Fitotécnico e Gi- »ortes Aér_ (lATA) declarou ao lWS_
. estava extremamente impressionada tempo para preparar outra decorrerá importantes cid'.tdes catartnenses, r-urnuncíc del'}ols para 3. cí- I nésto DioceSa11o·e a Escola de: Co- so representante$- em entt'l ".1.& ...1. eue por ter visto cinco novas- criaço'!s do suas fórmulas de .acomodaçâo quedade de Pôrto Alegre.

",

rnércío daquela cidade. �a linda estava mu�to sat1sfeito dián:te -

f cs domi1l�:) da aercnatíca, na'
.

�%pc5içíio evite nova. crÍ..5e. ministerial 11aA Caravana irá chefiada pelo proressõr Flávio Ferrari, diretOr
I
"id.ade serrana 'os acadermcns rea-

progressos conseluld� l'elr.s 'delegados, 1., Fal1lmb'-u.x. Falou p9.rticularm2Tíe França, Pleven obteve esse prazoda Academia de Cornér-cío , além de outros Ierrtes catcdrúaícos. lizarão urna compottçã o de bas-
saUcllt."\ndo: do jntere�se cOm que asstsnra aus quando os partidos mais modera-.,\. C!'>.RAYANA EM �'.rAJAl· (!uete bal em disputa de: uma rica I dos da Assembléia 'Nacional 'de-Dia 4 de' outuhro será a Caravana hóspede do Govêr'no de Hajai. taça denominada

.

"Frei Odoueo" .
.

. i
7ÔOS ,de prova. do novo caça ". jato moraram propositadamente

_

o 'de-na pessôa de s,," operoso PreCeHo, sr, Pau10 Eau"r, qwe com um gesto e uma de. VoleY-bal em homena-
"A atual reuníã .. tem C0nt� ilbJel.l_ lHawer P·r67" c d� ""OVO bnmbarneÍq bate

,
sobre' a importante. questãosrltarrrorrte sin-:.p:it:cJ') .::{".oI:��u com o poder Legislativo daquera comu- gern ao Prefeito Municipal. 9'0 questões técn"iC:ls e tráfego. :ue· quadri.·mntor ";Vickers;'. Tenu') 'o jOT_ da à}uda economica estatal às es-na, a so.ítcrtaçâo que lhe fizeram. Outro gesto car+nhoso e rmígo foi No dia 8 seguirá a oaravana pa- t�os os asF/lntos *f,�cutídOf\�. o. q�\C in llalt·.. ta indagado se Q ,re').! ientc rlJ

sem dtlvi::1" o do sr. Gertér io de Miranda Lins, Diretor Superântcndcn., ra a cidade de Pôrto Al",g�o.
.

teressa vivamente 'no, "BraslI,.'··c"mo o Panair da Brasil manti"ha o': ToJét-te do Banco Irico, que com a sua grande vontade cooperadora TI uito
.

" malnr parte dos países reresentaãos, de cOmprar aviões .;1 jato brrtanícosauxiliou", referida Ccr-avuna, razão porque é digno de toda li. I:r, ti<lão O GX, ADERBAL n..'\lUOS E A ao. estabelecimento da segunda. elas- "Con,,,t", para a C<lm"an!ü" o sr,dos c.rntabtlistas. A Caravana permanecerá em Itajaí todo o dia 4 de
.

Se cOm tarttss reduridas Das -trans- Paulo Sampaio csclare íe que essacutubr-o, "'1'ie visí tnrá o Prefeito 1liun...icipal, Poder Legi�htivo, Bnrico CAR.,,'I.VANA portes a6re�s. Para o Busil, partl_' questâo .:onstítut.á o Objeta iJ.,. vá·Inco, ,Fabrica de Papel. Pôrto, F'ab'rrca de Fosforos, �lénl de outras cularme11.te, tendo cm vísta' a e.:tif.n'"' rias CCll"..;t'saçõef.j mantidaS eUl Lon-'importantes fabricas itajaienses. O ato nobre e ,ltivo do sr. Paulo
Cor'ação bondoso e amigo do são e .a. estrutvj-a -dn 1\;1ls, os' trans_ i dres, mas que ainda' não havia umBauer veio sem dúvida tornar-se credcr de uma grande estima no

estudante é sem dúvida ese ilus- portes aéreos apresentam. cll:CepC:.:llla!. acõrdc difln!t-Jvo. Acrescent�u 'que ,'"Isseio dos contabilistas desse ano, já pelo seu fino trato, já também pe- .

d I l'0rt"nc'- Tr.ta�. d t" com"ras encaradas abr,'ng�ln. llelo1 .. tre catarInense que, ado o' seu m • =. A � Uma, ques �o
I

., -
a maneIra dIgna de louvores com que atendeu prazcirosamente a 100-,

1 b
- . de I tere se ubl' f) • • '

lnenos, C'hCO "parelh-s, " r_", "aul(lr 't esplrito de co a oraçao. mUlto ' n s p ...<:. .I�S cC!mY�ni1j.2s i �,.;L .. , J _- rlCl ação que lhe fizeram os componentes da caravana em apreço. contribuiu para ci êxito dessa ex- ", os governos repre Jln�'tdos na ccn..· Sampaio deixarA. sábad9 próxima, aA CARAVf)NA EM BLV:\IENAlJ ""Ial fidalguia não e"itou em a- cursão, tornando-se mais credor ferencia são favorá,.Í!) a ��me1hante Capital inglês;a cCm d"stlatt a Paris.Dht 5 de outubro Estará enl Blu- ; tender ao

-

pedido feíto pelOS COTI1- da simpatia e estilna. dos acadê... prnjétot c.Q.� e;n:esslL:r f�r. '-g')'I�I'''to {:ns cnde inaugurará uInamennu. onde dado a bõa ""c'ntade 'ponentes da Cal"a\'a.l'l, pan q�e micos de -comél"cio. ESt3dos Unidos, que atê agora ce- da Panair do Brasil." cooperacão do sr. Hercílic J),�- I f,,:;sem hóspedes de Eeu \'OVél·tJO.
(�ke. Prefeito Municipal. e da Cã- .Af sim é que veio S. EXCH1. de en­
mara de Vereado;:�3 Jaquelt'! 1111- cr.ntro aos anseí�os da llustr8 f:jas ...

portante nlunicípio, será hóspede f se acadêmica de conl�t(+) de 111)�­
t;unbém do Gov\�rnJ r..T')fi;!uo de � ��O EstadQ, proporr:'ionancv-lt'L's tã!)
Blunlenau, lá visitdlP.!:) o·� POrlx�H:S
Executivos e Lesislqti�ro;;. 3jétn de
,'árias fábricas e o modelar esta­
belecimento de elbi,�,) onde lvn-

para " estado d� AinazonaS. Os 1

C-Ifçridos emissári()s consegul'ram o a­

pplo do I!"overnadór, devendO.-,con�nclI_
cjAr a rnspelt,) c<Jom o presidente Var I
g1ls. I

! SUBSTll'Ul�!�I�E SBCRE- I
.

.

,

. '.

.

'.
'.

'.'.
"

". ,:Definitivamente Suspensas A s *;:�=.:�(�:,+.:���·:;;::Jmpreza forçaeLuzSantaCatarmaS.A.­
Negociãçõ_es A n n. .1,o," ./ r an '·3 n_..a l:;��::�:�;:n::E�:a::����1 PLANO DE RACIONAMEN��T����I�� ��l�NERGIA·

. ... .

-IOJlIII qualquer nfiO contato ;81 Mosslldegb _ ,7ao. _ DESAPARECE na,"", D�
..:•...1

LONDRES, 15 (UPl -:- ,A Grã- plano Co", ....lQssadcgh foi aprovad() ta Husein Makki; que disse que a
o sr, Eduardo .Martjn_s Citta�i��? fi_ j.Bretar,hn, como ""pressão <l" '''In unanimem"nte. ollt",m, pelo 5en,.,- Il'gIoterrél ',está procuramj.o cstran- gura de de�taqu.e .na indI\5trlâ . ., lia

Ipropria politica de "nrITlcza··. 01- do� A p,ôxirna �·ctlnjão· di} Canlél_ gular eeonomicaomcnte o lran�l. COmercio ·_b�.1.no �'diret:'T pre?ide�te inunciou que as interrompidas con- ra c&1â lllilrcadd para o dómingo, "Est�mos determinados. a rom- da COmp;inhill Progresso Uniãó Fá:
'

versações pctroliferns '1fi,lo-ira- fl.ESIl'Tt:)<CI \ lR.i\NiNA p'er esse bloqueio" disse o .1ea- 1>rl1. O extinto cont�va. quarentá ,,:1:nlanas estão, ae,ora, '"definitiva- LOlV"'DRES, 1;; ! U:?l - Um <le�- " ..r, e insistiu em que ó prentier oito anc,s de idade. ..,':'ente suspcnsa.,·', Ao nlesrno tem- pacho de imprensa procedent'! tle
. Mohalnrned 140s;:;adegh, não fará CONTR.ABA:ND? EM SANTOS'"po, O governo frab.:\lhista quali- Tehcra<1, cila o 1eadcr nacionalis- l conCeSSÕ!!3 à Inglaterra. SANTOS, r4 (Mer�1.) _ A PoUt:ia Ificou conlO "inuteis", qualquer .ç

Adu.an�lra descobriu unl contrabandf)llcgoeiaçóes suplementares con'l o �- -- -_ ...... - .....� - -.-.. - - _. de J6.000 lenços de gaze chifon, ava-atual governo naciOfH.�1ista -do pri-
meiro ministro Jli!uhammed i'vIos- M ·

.

D t
- tia1l:" em 1;;0 mil crI12.2IrOS. A mcr-

sadegh. a10 r emons raçao' cadoria estav:a acondicionada em 5a_
A nova posição do govErno de 'CI>!! impermeáveis e iol atirada ás I .

Londres está expressa em mani-l De Te l'e v 1- 0.- o J a' págUOIOa:.. d�, ...
bordo do .vapor. uMarco,.I ...festação feita pelo Ministerio do

.

, S '

f-Exterior. depois de ter o sr. Mos- I
.

PRETENDIAM' VENDER A . I:���eghul�::����IO à d�rã��e:t:"nt:� I' RealizadaNaEuropa FARINHA llSTR.ÁGADA
SANTOS, 14 (Merid.) - Seguiramda.n�o�lhe Ui dias de

_prazdo para UM A.;ONTE"IMENTO NOT AVEL QUE EMPOLGOU B para a Capital 233 sacas de farinba-relnIClar as convcrsaçocs e con- t '
.

ciliaçüo, Caso contrario, o gover- I ERLIIY{ OCIDENTAL· __ de tr:,.� estragadas, pertencentes á

I
divers'oS CtllTegamentos que chaga'no de Teherã decretaria a expul- A maior d'�monstra<;fio de tt,Je- Um grupo composto de' 29 en--

dI' fanl d� norte, dI) pais. s!>ln2nllo, tuilc·sao o peSSOB petrolJfero que a visão ,Jalnai.i rc .. l:,.o.!l<l !ia c:U:\ pc� &cnheiro5 esp'!cialízado::: cm tele... '

,Inglaterra n13,.1teln no Iran. ccntincntal foi recentenlente leva- v .....;ão. bOi'> a chei'3 do sr. Richard
44.ooD sacas. A refn�ssa �oi eccllsJg:na- ,>Os obse,vad"re5 estimam que a : dp. �. efeito pela Hadh enrDcra- H. Hooper, g�repLe da DiYisão de
da á. firma NORPA, CGm armazens IdecIaração brltanica tem um du-! tion of Arr,érica, lia Z0na <.!cl.den- ,Promoção da RCA Victor, insta. g-�ràJ5, sec'llo que' a mosma clnpre�a

pIo propósito: 11 - Enfraquecer: tal de Berlim, sob os auspícios Ilou o equipamento c dirigiu as
havia ncgociad(> a farinha estrng�da t,
para cn11cá-la a� COMUmO publ!c�. A!
denuncia no jornà1 assocIado "O Diá�,1

"I
- - -

WXPB.IlJSSO
- --IBLUMENAU-CURITlBA

AGENCIA BLUMENAU
Ui eh N�ln'o. N.O.Uir

End, Teleg.: "LIMOUSINE"S".
FONE, 1002 IP'REÇO: Cr$. 155,00

AGENCIA CURITIB-'\_
Ruo 1.5 tile NO'tJ"mbro õ!,' I

-.- l.ONDRES, 15 (UP) - " sr.: Paulo' mQ�OU oposiçã.<>. MaS. {-'de se, eSl'.-

tram-se nesta capital àlg,:t3 cõ';lissá­
r':-55 jap(}r..êse·:.=,em lonferen""la crúl o go
vernador Alvaro' Mirimda 5endo fIXa.
da a vI.v.da de !OQ famiÚas Japonêsas

__ 'PeI8S 'Eslados--,-_.

Cem' familias japonesas !

para o Eslado do Amazonas!
e tão hnportc,nh� :.:-

ciona a Escola

pnio. Em Rio do Sul [t (;arav,l1�H
po;;rmanecerã o dia ;; rlc outul1r,J,
,'i,ltaorlq O Chefe dI) Poder Execu,
tivo. Lp'gisJativo, .Tudici?!'i? ;,J,;'M
GC indústrias, Giná"ji) D, Bosco,

de Cornél'cll) (ie

;IgradB.vel o ges!,(.l altantelltc C'h....
·

��?nh-tario IV!. AU:;llia(l(ir�l c a t�3.:..
,,-ndo do (".'Jv�T'n·) Bltu.,}enaucnse, dio l\.1irauor.
tanto Executivo ·�O,,;ll.J· Lc�i:;;la111:J.
em hospeclar a i1Li..,lr� Cr;:raY.Jna
que D1Uit0 fica a �1�t;5 àcver farinha.Pretendiam .,end.er eslragadas

i\. CA.RAVc\N,\. I!:M I;'U.f.:l
Graças a esse gran.i,� anli�o. ·de

. IqorianópOliSr o operoso ê: tlinfln.i­
ca Prefeito l\'lunicipol d"! Lajes,
gr. dr. Osny Rc-gis, scrú clia 7, libs.
ll�dc do Govêrno Lal��a,lo ;) C�­
r.W:lI\ll dc Contabilistas da Acade-

-

MANAUS, 14 .<Merid.) - l":ncGn

Dia fi de outu�J:-I) s.-:rri h'·)1stJ�d\!
do sr. Waldemar ;>'ornlh,u,.'11 Pie­
feito Municipal, qu..! :1 Su.l l1ai;J..'

----�.'------ .._---------'��-'-------------

;e
HoráriQ
/'

ainda mais a posição dd reginle
de lV!ossadegh. no rnOlnento pre­
ciso em que o pr!in0ir� rninistl"o
enfrenta a crCs('cnte hostilidade
de seus opositires politicos; 2) -

Regeitart categoricamente. e por
antecipação, qunlqu<!r ultimalum
qUe o governo persa viesse a en_

dereçar á Grã-Bretanha,
DJ'CLARAÇii.O BRI1.'ANICA

A declaracão do Foreign 01fi­
ce diz o seguinte: - "O discur­
so pronunci�!.d() recentemente no

Senadn I iraniano) 1Jelo prirncirv
nlinistro Mossadegh delnonst,:·n.

<
� � ..i!J.';I..:J.1.� ·Jj1.1C Ccrj-"loratio:l Adn1Í-

.1i�t:ratiton e em r.ol:}boraÇ!ãl' (.�om
o lcl!:) Comando Americano na A­
lenlanha.

...� RCA .:!n\'Íou 11ara nquêle pajs
um transmissor compl�to e cons­

truiu no centro ela zona ociden­
tal d", B",.Jiln. uma cst'lção de te­
levisiiç. ("[lpaz de: 1r:Hl�n1itir lnu:'­

qens e conl toda �l extensa. reg] ão
cOlJerta pela antiga -:apital alemã,
abrangendo o Jado runerÍC'ano co­

lno o russo. _A.lénl desse tl'arunnis­
SOl, a llCA instalou tanlb�,l1 U:-Jl

estúdio dotado ele J.U!l� eâm&ras

A mesa de controle do trans­
missor :foi -in�talada em uma dà2
vitrines da lnnior loja de depar­
tamentos da cidade, a fim de dar
ao povo ·de Berlim a oportunida­
de de vêr todos os detalhes do
uma transmissão de televisão,

I Nes�a mesma loja, se instalaram

I 40 aparelhos receptores e a an-·

I tcna transm:l:isora ficou localiza-,
I ela no. telhadO do mesmo edifí,'

Constue na z.a l'âgIna, letn. D

concludentcn1.Cnt8. qu.e nen;1UTI1R psr:;! tornada de ima";'_!�lsJ projeto-negociação supleinentar crnn u (1- !"€'S, nlatci."ial de cont"'ol.z, ilt<ml-
tua! goycrnn do Iran conduzirimn ." ção. u13ü::rinl 5071,)1"0 C t.õda .a
a Iesultados pr:úHccs. Por con.se- ÇODlp}cxa aparelh'lgcIJ1 ::.'Cceg�âria
n resultado::: prbt!c0s. Por con.<:ie- .! aprc.:::cntação dos mui'3 divcrs!:s
guiai!!. o go·.:erno (�e SU� l':I�Jjcst.a- UPQS de pro�;r�nlas de televis�o.
de. que ;:;I� 1'81:. representar nns A fiJn de pCrInitir que o nl::liur
cOllvcr:,nçücs (�C conciliação pelo

I
nútllcro possivel de pessoas pu..

Lord do Sclo Privado, Richard desse assistir aos programas ori.
Stok�s, já não se encontram in- ginârios da e:stação, a RC.o.\. V'ictor
terroll1pidas. nlas definitivamente instalou três aparelhos receptores
suspensas. No tccante à an1eaça esp:.=d:ais para projeção em telas
de cancelar as permissões de re- <:ic grande tamanho, alem de 110
sidencia aos empr"gad0s da com- outros do tipo comum de tele"i.
panhia britanica. é evidente que �ão donléstica. A totalidade do e­
qualquer tentativa do go,'erno ira-I quipamento. no montante de 401
niano em ta! s�ntido, constituiria caixas e COlll o peso de 35 t�l1eo
Ulua nova violação â decisão pro- (Iodas. fvi transportada para a A�
visaria da Sôrte Iniernacional de !l:>manha em Julho último,
visoria da Côrte Intcrnacion�l de

� Essa gigantc;'jca clemonstraçãe
Justiça de Ruia", I de televisao foi reali7ada no par,
Enquanto isso. Cll.l Tchcrão. os

I que de Scho�·encdcrger.stadt, ao
deputüdos opostos à politica, de lado da Prefeitura da zona ocidcn­
"firmeza" de �'[ossadegh abstive- tal de Berlim, onde está instalado
raro-se de comparecer a. Camara,

I
o maior teatro ao ar ll'\Te na

com o que. OS ?????'!? � a a- Eur.opa. Sõ:rnente nesse local. 25
provação do prOjetado ultimatum mil pessoas por dia assistiram aOs
ao governo elo primeiro n1inistro prngramas: apl'-esentados� Além
Mossadegh, A ,élusencia

. c,:" ma,sa d(!SSC5. milhares de outros

berli-ldos deputadOS da OPOSl�[iO unpe-. nenses desfrutararll do mesmo ego
diu o "quorum" na Camara Bai- I pctáculo, através de aparelhos
Xli. pele qll� o Corpo Leqislativo {instalados em lugares pÚblicos.1
não pôde conl�cccr do projeto, O por tôdn a cidade.

' I

"OS TRANSPORTES ABRE�,{ CAl\UNHO

- AO PROGRESSO" -

Não pessa a transportadora Qua1cn.�cr, exija quo a sua
CARGA seja confiada a nossa empresa, porque é a ffiÓtis
aperieiçoapa organização de Transporte Rodoviário de
CARGA de DonlÍcilio á Domicilio, entre: Bt.UMENAU
- CURITIBA -- PONTA GROSSA - LONDRINA­
MARlNGA' -- JACAREZINHO - ASSAi' e demais
praças do Norte do Paraná.

Empreza KarmoLldal ,Uas
ma
Das
Das
DasNlArrruz: - BLUMENAlJ. - (Edifício Próprio) • Rua Carn­

boriú - esquina Travessa da Rua Paraíba s/no - FO-.
NE, 1 4 3 5 - Caixa Postal, 402 - End. Tclg', KARMQ

Das
Das

- Agencia em Curitiba: Rua
4119,

Tibagy, 1 7 9 - Fon�,

f

I
,
I

I

I
I
I
f

!
I

L
Venda5 a vista. a prazo, a prestaçõ'es modicas.

Casa PilatRádio Moveis

s
U
F
lJ
E
N

Deslígado
Haverá Luz e Força
Desligado
Desligado
Haverá só Luz·
Desligado

Desligado
Haverâ. .só
Desligado

Luz

,lítico, pondo a França em situação
difjcil, numa etapa extremamente
i:nportante'
nacíonaís.

. '-A tarefa

Desligado
Desligado
Haverá -Luz
Desligado
Haverá só Luz
DE'sligado

Haverá Lúz
Desligado
Desligado.
Desligado
Haverá só
.Desligado

Desligado
Haverá Luz, e J?orça
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Desiigado

Desligado
Desligado
Haverá só. Luz
Desligado

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá I..Iuz· e
Desligado'
Haverá só Luz

. Desligado

ForçR

Desligado
Haverá só
Desligado

Luz

Desligado
Haverá só
Deslizado.

Li.lZ

r
J Desligado

Haverá Luz e Força
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Deslígado

Desligado
Desligado
Haverá Luz
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

!
,

I

I
!

Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

Desligado
Haverá só. Luz
Desligado

<;"

Desligado
Haverá Luz e Força
Desligado
Desligado

.

Desligado
H�verá só Luz
Desligado

Desligad.o
Haverá só
Desligado

I.

Luz /
I

!
I
!

"- I
'," I

I

Haverá Luz
Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só
'Desligado

'BLÜMENAU,

Haverá

Desligado'
Desligado

• Havl?rá Luz e Força
Desligado
Havera só Luz
Desligado

Desligado
Havera só. Luz'
Desligado

de ·Â'LFRED GOSSWEILERe
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Se felicidade fôsse 'I

UlU sonho que perdurasse
não h.av:�rja no munde,
coração qltc se queixasse,

Saúd�d� §", um exémplo"
de persist�*cia .insolÚvel;
tem tanto �e persistência,
qú,àntoá Ululher de volúvel.

'As vêzes, aborda de manso a 'sociedade, 'da S,U!,l.
condição vitimada, .pelàs vfcíssítudes da existência.
Não revela'mordacidade. Sómerite a mesma ironia

que não machuca, se bem' que çlard�je a, flôr da, pele, ..

Af; ll1.uJh�res de boje em dia
que ��. j}izem. da alta roda
nijo perd�m missa, aos domingos,
porq�e há desfile de moda,

Há rico, que mata a fo1p.c
'do pobre que vive ao léu.

,

' sonhilndo .

com a recom»ensa:
-'- Um lugarzinho' no' céu! '

'

Pensando, na morte de perto, próximo à sombra
de sua mão, não desespera. Encontra ,

ainda'motivos
de consôlo, não, se revolta, permite-se sonhar'-:' 'C,
quem sabe, não se salvará pelo sonho", - mesclando
a eruez da' realidade com tintas de ilusão. Ouçamo-lo
nas várias circunstâncias:

Slmpatizel-m« contigo ...
- disse você com' rubor,
Fiquei, alegre 110yque
,"Siníp.,tía é quasi amor ... :t

,

Visão do céu, eomparei-te,
ao ver-te, feliz.e bela,
tôda de branco vestida .

- comungando na capela,

Noutras vêzes as 'memórias desenham contornos
mais nítidos e o Úovadcr evoea suas saudades de,":"1il
modos:

Na placidez de teus olhos
negros coma a escuridão
encontrei, vencendo escolhos,
meu pôr-to de salvação.

Logo' que me abandonaste,
no jardim, isto se deu;
a Rosa murchou na haste
e a Saudade 'floresceu: ..

Nosso'amor nasceu divino
c se desfez' em quimera ...
Foi eomo a vida da flôr

'

I '. �.
qUê SO vrve a pl'l'mavera ...

Quando filosofa debuxa, muita vez, símbolos de-
Iíeados ou fá-lo de um modo docemente Irôníco:

'

.

1"01: 'A. D. B. '

c
,

R' feliz nuem se convence

desta ve;dade tristonha:
" - l"elicidade é um pertence
dáqnêle que menos sonha!

Meu ,lago azul de venturas
é ouvir, dolentemente,

'

a trova minha, em cantigas,
na. hêea de tôda gente.

POr' dal'':uos Dei�§: um'�1f:rn.G ",
_�'.

que a gente nunca prevê,
é que não perco a esperança
de se. reli;;; com Ti'CC€-,

"

Os .meus �6·nh�� "de \o--�n'tiir'g. '.

'Se resumem, veja hSTIJ,
EüÍl'ê roseiras, üm 1á:",
eu, você e mais ntnguem

---<]'-'---

Eis uma pálida idéia de Nídoval Reis e "Sob á,

sombra da desgraça" . Não chega a ser. realmente, �.
,

nálise do autor e da obra. Nem mesmo uma crônica,
Direi, talvez, um preito de gratidão,

.

,

'

O livro me foi enviado, proporcionadas por .êle
me foram horas, de leitura agradável, de esquecímen­
to, e estou sem saber a quem agradeço, tanto. '", '

, O autor era um desconhecido. hoje é um' amigo.
'No entanto jamais o vi, nem mesmo conheço �e s�u ,

endereço senão a cidade: Campos do Jordão, ,Donde
terá. obtido o meu: sabido meU nome ... mistério.

'

,

.'

Mas nada se altera. Os fatos permanecem os
ln e s m o. s- em si, eu fi p e nas te n h o u ID'a

.esperança... Esperança de que, os que me 1eraro.'i com-
partilhem do meu gõsto pela poesia dêstedesconheci­
do, reflitam um pouco na conformidade heróica 'de
todos os desenganados que, tal qual êste, em meio à.
escurídão sa}:)em conservar o estímulo e a' fé, falhos'
e periclitantes em. quantos de nossos irmãos;'dotâdo.s�
de todos os requesitos necessários ao gÔ40 perfeito_ é,
integral das belezas da vida!

'

"

"

TODA CORRESPONDENClA rARA HARTE ELITE·
_ RA1.'URA" DEVERA' SER DmIGIDA PARA A CAI;
XA POSTAL N. 211 - NESTA.

' .'

contribuíndo, poderosa­
mente, para da!' à "arte
de combinar os sons;' o

maxnno .de expressão e

.Iêrça, Richard Strauss
,

agigantou-se ,no panora­
mà musical pl'illcipaI�
mente por, seus adrnírá­
veis "Poemas SinfÔrii.

,
'oema:,. Slnf6Dlc.-� de;,Rlchard�,strlllSS, '

Vibra com o Sett:Diártelo
,

adormece "e, :cOUlo'·rinr.n:l
poderoso: iolp�� .àÍim� �e ',o t�Ia mágica, :passaul·'llor

'

quebrar'os últHnós la;t:'i?s, spa mente "
todas as' re-

que prende o i�di·.;riq,��ü à mfniscências de sm,' vida
vida. Mas - êste , átcibuláda. Fracasso sô-
com desesper9,: J�re fracasso! .JaÍil,ái<i sen-:
tenÍpor3riament�" _

.. e J�r� , 'o �prazer de quém
Morte o abandónll-'l�Or aI· �C!�ilç� a mêta 'aficíosa-

"gUllS i�stn)jte�", '," ,', inelJ� asp!rada. O ':D·�s�i.
Febrtlmente, o dOell\� {J).o unplac�vel tf,esh:Ol .to-

.-_.��';;;.__;_'�'� ..�:��.:---.�,-��-

Pa.gin�8 ',.�ét(lIJ.' �

·FLores
• ii'

dos ;, os sonhos" todas �s
ÚusÕes·. (l\'Iusieal:mente,'
Ri«:hàrd Strauss repre­
senta 'êste erábate da 'se­
guinte forma:' os sonhos,
as aspi'I'ações são expres­
sos por .teraas .suaves,
éb;bor3 _' angustiosos e

pertilrbàdos, ' esboçados
pelos . arcos '(violinos,
cÇm,s, "etc.), (}:Destino
inipcrtubáve1 c cruel,' por
temas violentôs,' geral.
'mente ,diss,)Uant�s, ás�
"

per9s�'
'

ex�êlita.dos ,lle'fbs
sfipros

.

(trombones; trOJu-
pas, fngotes, eteno A lu­

, ta' é seni t'réguas" Toda
li vez' que u'à lUeta está
liara ser alcançada' 011
i�eal está sendo:conquis-

c
'

....),,,
..

..
.. ecas

. ) '. ., ..

� � GODOE:R.EDO RANGEL

Recürd:l1nos, hoje, uma ressequidos, duas frágeis
das maiores eil}�eSSÕéS placas brailcas, delgádas
literárias do Brasil, lla- CO�9 ál?as' de libélula,
ra grllnde prejJl��o de que �lí estiveram tantos
nossas letrAS, há IJouc(j anos agasalhados

'

entre
desaparecido, dtills iôlhas.

'

Abro o livro cfl-sual­
mente - n&o que o de­
sejasse ler - há muito
que a alma dos livros
nada pode comunicar­
me. Detesto a fictícia vi�
da mental que nos dã(}
as, suas páginas; eu dese­
jaria ler mas era a vida,
a vida que me repulsou,
a realidade que me fu�'
giu sempre, como sem·

pre, foge aQs viciados d�
ópio que somos nós, os

ilnpenitentes sonhado­
res.

Tomei do livro com

tédio, num g�:;;.to maqui­
naI, e foi quando desli­
zaram de seu interior
dois amores perfeitos

- __ ; �_.1_- � ._ ..-----....-.. .....____

E então pus-mé a pen­
sar em ti. Mas não foste
t\l qu� mos deste; nunca,
sequer, lhes suspeitaste
a existência, como tam�
bém ignoravas o' meu
:,:lmor. Colhi-os eu pró�
prio para oferecer-tos.
Ainda me lémbra como

hésitei na escolha: 'incli�
nà.do sôbre' o cánteiro
florido. Decidi-me, en­
fim} por aquelas flores,
porque, singelas, modes­
tas, tinham em süa 13im.,
plicidade e recato um ar

de parecença contigo.
Depois, hesitei ainda,

mas foi para tos ofertar.
Tão natural, não fichas?

Víag.o.s diqrios em rápidos
aVI9&S rnixtos do Panáir do
gr�sil para Florio�ópoliSt
S. Pcwlo e Rio. Partidas PCl�
ra 5. PaUlo 6 Rio as '13:20
hs,ipára Horianópolis e'Por­
to Alegre às 12:4()hs. Gutrín
luxuosos viag*ris dirtltas' ao
Rio em aVIÕes'De. �, as '�{ii.
• ,SóbadQs. Preços 'rti,�fu.cÚ�,

� _.

;
..

díÍ:f uma flor. Era o que
.eu' me rep�tia. lVIas jUl1·
to a ti o gesto 'enlcàva­
se-me, 'estranha p�rali­
sia me tolllia'a mão, Na­
da Iwtaste. Nem cOrnO
pulsava o· meu cor�u;ão,
nem como o meu tosto

embr�mqueceu. Pareci�
que �u ia comet�r úm
crime. Parecia·me que
Í?- confessar-te que te

a�avn.

Não os dei . .Pobres a­

mor?s perfejtos·. Foi inú­
til o sacrifício. Bem po.
diam ter 'acabado no

canteiro sua humilde
primav�ra de um dia!

E fOI então que tomei
o livro e'- ós' sepultel en:'
tre duas' fÔlhas. Livro,
sepulcro de pensamento
vivídos!, bem podias ser

o sarcófago de uma flor!

,

E' agora, tantos anos

volvidos, ,tendo entre' os
dedos' os' cadaverezinhos

. brancos" . em' meu cota':'
ção �paziguado enérespa­
lle de novo, absurdamen­
te, o tUJllúlto do amor

antigo.
Sillto-lhe ainda o a­

margo sabor de 'renún­
Cia, . de padecimento' ig­
norado e' flagelação obs�

, curá.
E o meu tédio muda­

sé em tristeza, e ii tris­
teza eIlJ. deSespêro e', có­
lera. à lelubrânca do va­

,

zio' de nunha,Hda falha,
dó que podia ser e não ...

"foi, da félicidade não gó- Jzilda, da vida não viví­
da; ao, lemQrar�me de ".

il1ínha cobardia que me "
, paralisou o gesto que ia •.

oferecer' uma flo:r� e e- "

inudeeeu' o .coração que
r

conservou o seu segrêdo.

------���-_ ..� .<-

,tado surge o destino que, dêste torpor. A orques- ,

'

brusca e Inexoravelmen- tra volta a descrevei' o

te,. tudo deita abaixo. ambiente: o quarto, a

Os violinos esboçam cama sórdida, a vela tre-
suaves 'melodias, mas mulante, o morihundo.'
não conseguem desen- Violento' golpe de fimpa-

.

volver os. temas em toda no denuncia o retorno da
a plenitude porque são' Morte que vem resolvi-
interrompidos por vigo- da a não partir, ',desta:'
.rosas- frases emitidas l}i�· vez, sem ,ter cumprido
"!ós nietáis" sufocando-as sua missão ...

eempletamente, Há uma rápida C' vio-
'

lenta luta mas a MorteE assim, ele fracasso sai vencedora e despren- .em. ,Jr.acasso, inglória-" de, do eorpo, o espírito '

• mente, foi toda a sua yl-

, .da. Desperta o, indivíduo, «(���CJ����í:o�!!.· Nõxim", ediçio) "

t', ---.--.---- -..,._; � ........... ..........��',

',I poesia dos grandes
'11m, ,oima de Sérgi' Mlllltt,

-:.....

�o e:aio e' cr:ica constituem os principais pon�!tos de referência no exame das atividades intelectuais
d,o autor. Estreando em 1918 com um livro de vel'SOS,
deu-nos mais tarde "Poemas Análogos", "Oh,' valsa
.latejante", ,"Poemas do Brasil, "Poemas" e Olitros.
No campo da crítica se destaca "Portul1alo". Colabo­
rador ,de HO Estado de S. Paulo" e diversos órgãos
culturais do Rio é a obra do vigoroso poeta paulista�
no; documento inteligente e expressivo da poesia mo­
derna no BrasilI.

,

Ele di�ia:
Fugir! I.largar a vela da saudade!
Jogar sôbre as pupilas cansadas das insõl�bs
tipaisagem das ilhas e ,dos mares... •

"Cónigil' en(luanio é tempo e o ssmgue {:orl'ê cé-,
[ 1("l"e nas veias

o êrro da :!fuietude eonfOj'mista!
'

l�le diúa:
eu não quero essa felicidade corriquei­

f ra dos bons hábitos...
Eu não ({Uera morrer na minha cama!

Alma nômade
formada na solidão e'no mistério
ille rt'pl1gna o comadrismo satisfeito,' 1En quero o ar o mar us iihns

, I',� violência das dedicações malucas e o estom'o '

f das aventuras ofegantes."

Ele dizia:
Fugh'! A,brir as portas r;eS!H!as dos preconceitm;

,

e respirar .. ,
E rir meu ,riso de criança ingênua e se!ltimm�1!l1.
Oh! resto de honestidade herdada

'

pai'a que me legaram antepassados poríuguêses'
és tu que ainda me amarras à madrasta viela
me dás l>aciência
e me sugel'es a satisfação muItrallilha do

[ trabalho!
Fugir! Destruir em mim êsse estigma do

[ passado ...
Afogar nas ondas m,elodiosa a melancolia dos

f dias repetidos!

Olho fi janela
ela se abre para a evasão .

Não a quero fechar sôbre a existência
covardemente
por ser mais cômodo sentar-se à mesa patriarcal.
As árvores hão de mosÜ'al�-Ii1e a estrada
e os rios matar»me a sêde
e o mar elllbalar�me as máguas
e serei livre e louco como o vento ..•

tiNE .. FOTO ..Dllel!
MELHORAMENTOS S. A,

Rua PEDRO ,LESSA, 31.-169 ando
Tel, 42-1148 - Rio de Janeiro

IMPORTADORES DmETOS DE:
maquinas fotográficas, filmadores, ampliadores, filmes
papel senzibilizndo e chapas em todos os tamanhos, co­
mo tambem lunetas astronomicas. longas vistas, micros-
copios, hygrometros, altímetros, bussolas etc. .

ACEITA PEDIDOS POR PARTE DE CARAS no RAMO.
PREÇOS SE1\I,CONCORItENCIA

FAVOR ESCREVER P_�RA OER·r�4.S DETALILi\.DAS.
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. Tomemos . com.ri exemplo',
Gih'ger Gogers. Repa'l'ou co­
lho essa'·artista -raramente u­

s� vestido. decotid�? E1Ubo­
rtC seja notaria a sua elegan­
cía, Gínger dá prefereneia
aos decotes pequenos e agar­
r�,dos: ao� l?escqço� pdrqu&_ o

.

seu éô1i;f:'é: pÓl:vIlhado de mú'­
d1!s; 'Isso, ' ;'íl(l 'éntanto,.
que! di�e:t; que ela nifQ use,
umá' vez por outra, um 'Íésti­
do' de' lioite decôtàdissimo,
mas somente quando a neces­

sí.}Iade a obriga a esse

sacrifi-I justa posição, ínstíntivamen-CIO... HORIZONTAIS:
te, Deve ainda ficar bem a-

, Como não existe um re-
d

..

r - Debate.. 2 Discursa; ágcu- tenta para manter o ab omenie�io 1?ara eliminar definitl-
.
roo 3 Intervem. 4 - Orn�menta.' contraído, pois que a sal ien­'Vf1JIlCllte as sardas, e como os ! çpa. 5 - Acusada; prefixo latino; In-

cía do abdome tira toda aql,lC as combatem temporaria- I va�ação mistica. 6 - Repercutido. '( i .

da figura. Porte-se sem ..n'lente. �ão quase sempre pre- ! -: Cobertura. 8 - EllOCll; aqui estJ'1 graça

judiciajs' à pele o recurso é
I 9 - Aparelha .nIlVOmente. . , pre com? se tivesse uma fai-

.

. '

.,. -'
'. ! VERTICAIS:. xa elastIca apertando o ab-

pro:te,ger ,toda a eplderm.e por .,. I - Pceira,; altar de saeríflcifis; come.m�.<o _de uma abundante a-, sufixo. :t _ Doidll; acredita. 3 - Elemento necessariopIlCaçao de oleo, durante a \ Grub' cDndnz 4 - Mesqninhú' 5 -

d ma 'tl.tllde. •
. I ,.. 'unl an ar. li .. ,pratica de Sport ou os banhos, Espcso, pI fi PronOm" demonstrativo:! .

sa-o 0- S' �atos qlle. I .

.

mOlllOSa '" . c'}Jd� sol e ... esquecer as sardas. materialista. 7. Erva: uollle de hllm�i". '! 11 'd Oelevem ser esco liaS coml\�eslno porque há muitos ho- 8, Aragem; senhcr; sllvrenome. I.. .. •..• I SOLUÇÃO No 306 maIOr Cllldado. O sapato de-

,1nens que 'IapreclUm um

da pe-'
Horizontais corag�m _ Alll.l�t'l ve ser comodo mas não mui-e com a gumas sal' as a-I. .\. '. , " lIa.
- Bt: EJ. Ut: BI. L,; Oe. to largo, deve ter um saltochando que ISSO da a uma Ra' AI Ar' Ida - Gt· Ud .

d a' estatLlra e. .
". '.' ,. 'proporciOna omulher um ar breJelro. Um I - ElebGr� !.1cleCH.

d d -o c nse qllan
•

e lUO o que na a -

_I:'-eJE:n-.;a- .

X

-p�OXp-XU''ZI-a:-rX I ��Uí��v�:m��e en:i;�r��u�.:�t�V" nhar. A moda de hOJe sllge-
, OS IN'FRAV�RMELHOS E ÓS VINHOS re sapatos de salto alto e parél

Não faz �nuíto tempo, o emprêgo dos r<>;"�

;�.ç...�"",rme-llhos encontrou outro campo para ma- J". ," -.\:'z: ...• ' - - - - - --

.-"'"
_.

l�ifestar mais uma vez as suas vastis- ft:", :,.. ;;;;;,: ..
, I 1 �ão há. clern\)Cla��a c(}m

sirnas possibilidades de utilização, Des- t,(;·.\:s;:\< II Ignorancl3. A ca!tllha é a
'. "'. '" ,........ .

I chave do conhecImentota vez, trata-se do envelhecimento do ..:ç.' :.'(,.::,- "

' ,

vinho submetidó àquelas radiacõe>: ';\1:�;:::"'·::.' ! Matriculemo!!! os ana1fab!_. t .. ,..

I tos num CUrsO de edUcaçaoE' bem sabido de tOd,oS os \'."itfvi��cl!l- I de adultos.tores que o envelhecImento artrflclal
da saborosa bebida 'encontra dois fa­
toi'es' adversos; incÔmo'do e custoso,
Incômodo devido à ocupação forçada
de loc�is e materiais possíveis de ser
utilizados para outros fins. Custoso
pelo período de' tempo exigido para o
natural envelhecimento. Inúmeros mé­
todos para chegar aós mesmos resul-
tac10s . for�� proPO:�tos,. e pro.vádos.Desde a '{içao do osônio às radiações
ultravioleta, ,dos ultra-sons às' radia­
ções infravermelhas. Num recente
congresso jnternacional de indústria
agrícola, éú Bruxelas. um técriico es­

p�cialista na rnatéria, Deriberé, pas­
sou em revista .. os benefícios trazidos
pelos novos métodos "e chegou à con­
�lusi;i.o de qtie o. tratámento efetuado
com os ralo�. i�f::averme�hos é o quê �� . .melhor respónde as necessidades práticas. Sugere êle fazer
passar o vinho, e também as aguardentes finas, por uma se­rie de vidros "Pyrex" iluminados por suá vez po�' lâmpadasi!:rfi'?vermelhas. Ao que con::;ta, o referid.o tratamento deve'
ser executado antes da ii1trágem, Os vinhos

-

assim tratados
adquirem pràticnrl1énte um envelhecimento' de rio mínÍmo.!lois anos. Modificam-se na cõr, perdem algo de sua a'cidez
natural e asSumem tôdas as demais características do :vinhovelho. '

� noite alt issirnu, mas não i c.' com base suficiente Iavga:
há necessidade ele seguir

c"�-I
o sapato não p�rfeita'1'e<ltt�

al- proporcionado ao pé ou a es­

será reservado ;\ \;'- tatura de quem o calça; é
da noite. enquanto muito mais do que

.

o dia terá um S:litO responsavel por uma

ou seis centtmetr JS de pouco graciosa.

farinha

ou de {"I­

de ial' ça em si qu�. a
mais elegante.

ma com o rosto e ° colo chf'io
delás.;

Muitas são as mulheres
ROLO SOLADO .. isto f. pesado. ne-

que caminham de cabeça bai- i
gasojo-é sinal de açucar demais: d?'

xa, muitas têm o mau. habito!falta de fermento: mal batido: forno

frio, de ter os ombros caídos, ou- Ide resultado lU1
RACHAS E' llOLHAS .. sinal de farí- tras se movem descompassa- i

damente da círrtura para CÍ-'

ma, da cintura para baixo, í

outras ainda dão passinhos:
te

muitos curtos ou desmédjda-:SECO DEMAIS .. sinal de brinca dp

I" imais. fa lta de gordura; fermento de- mente longos ...

mais. Não se trata de defeitos ir-

lneredientes. reparaveís, naturalmente. mas. PE;GAJOSA: muito acucar
11;;0 e' lUUI·tO facil eorr laí-Ios.E' verdade que eXil,tem inume,ras _ _ =r- Gl�OSSEIRA: não fui bem •mas cnsínheíras que fazem tudo. qua- se não se tem muita pacien-batido; multa gordura ;farinha demaIs '

Se que diria "p.,r IllStintG". Elas cens
férmenti> demaÍ;;; forno frio. cia e muito boa vontade, E'

;tituem :I exceção, " não li regra que No "!tig�, anteri<.T:.,lfli algUmas tecei pt-ecíso vigiar-se contintlada-:,deve ser seguida, e st! arquiren;' es-
d b t

. ; tas de' bolos. As d
•.
e. 110,je são de

biS'l mente,
uma vez esco er osa pratica apus longo�' anos, e custa

,', coitinhos e bolachas que você !,oderá qual e' o ponto fraco de 1105-de filuito produto mIl1 feito e ãesper-
diCio de material.

guardar em latas bem fechadas. eCn'
sa atitude.servanão por algum temPO, para rega- ,

.

. lIi:as,'se" V6C�. q�t%er evitar esses des 10 de seus filhinhos e de seus convi. O habito de caminhar com
lifrdlclcti prócure seguir bém a receio um livro pesado equilibrado
i:t� 1<: se mesmo assim, algnma co isa parte. 'I:�':"_._ sobre a cabeça é um sistema t" ..

-- - - - - - - - ----___ _ _ reconhecido como otimo Pln I

E •

d
todo o mundo e é usa�o em I

-y t todas as escolas americanas
I

I e as sar aSI::::t"mo°':;�poI�:f:�:':�� i
-

. te ereto e a cabeça na POSl- I
ÀS J�YENS muit? preoeu- consolo

_

é pensar que muita!:; I ção correta. .Depoís de pou-Ipadás com as sardas, e que mulheres de fama mundial cos Ü.é'in6s conse'i;tie-se fazer rusa� todos os remedíos acon- pelo seu encanto e pela sua todos' os' movimentos com a!selba�o� pela's
.

amigas, com,? beleza têm sardas e. r�em ,p�r I maxima 'n:i'turali�a:�e., com cis- iespeCiaIS. no combate a essas seu prestigío dimí-

I
se peso 'sobre" a- càbeça" e se i

poderá' caminhar-também ra-

I pídamente.
'

.

_. - -- -! O exerciclo é completado
pA�AVaA:s: _! pelo subir ,e d�s�er escudas.

I"RUZ'&D.AIlS' sempre;con: o 11V10 na cabe-
" ;t'lI, � cu. Experimente-o, mesmo

_

PROBLEMA 'J'!,o 307 que seu andar sej� elegante.

"�'=r.:", ..,....,..,""':
• .,-,""

E se não o acha elegante, in-
T• .? � '7 ,5"6 ;' J'. .

. '_'c· __ sísta na pratica. Quando estí-
I '._. .... • •

,

..

ver certa, graças a esse exer- I
.2 cicio, de qual seja a posição I

: correta, a boa atitude pa�'a I
o seu corpo, deverá lembrar­

se de 'caminhar sempre como

I se tivesse ainda o peso sobre

a cabeça. E não pense que

seja coisa difícil. Nos pri-·'
meiros dias será um pensa­

mento forçado, mas COJ11 o
habito ficará facilmente na-

nha demais;e reme demasiada quente
.MANHAS: o bolo não foi bem niís

t�rado ou o forno e-st�va muito quen-

üdtnitir. Cnluura nO�
desagrade um pouco. que a verdadei­

ra ele-ganci:1 v�m do. berço. Servir se

das melh-:res costureiras ajuda ce-rt.l­

mellt� ;,111uitissinlO� mas hasta ás ve

zes unl particular por nós acrescenê.a­

do, UUl acessorio que não cOmbin{!

mesmo sendo belissiIno. ar�l estragar
tudo. A beleza não tem nada a v"!r

C(lln a clega!lCia; e voce porlerá ver

lrndas mulheres, esplendirlaJnellte
'itcrtidas, _(LUC, no entanto. se perecenl
com manequins, As nlulh�r elegante
ue cOl:traric'. mesnlO- quundo não pos
sui t.InIa bt.�la figura ou est..i na idade

nladura, faz-se sempre notar .pür .1.1

gun1a coüm de singularmente h"umo
nico e agTadavel que nos leva. e

min,í·la {la cabeça aOs pés. c mo paro

!lnancar-lhe o seu segrerl:.;
E' sUnlpre possiveI, naturalmente,

aprender a vestir se melhor. Depois
Jé nos cansarmos a tentar feitio e co­

res que 1l0�� atrahln1 SGmente p'Jr si

mesmas. resigl:Unlo-nos a sulynlinar

1)5 bossa f,'ostus á iigura e no coloridti"

que I:US forarn ÍmPcstos pela noturez!l

:lsslm cOJno nOs corrigin1os da munia
- de cOmprar nma Íllfinidade de blllSi

r... que ;lUctade do cromo c�nsumido I Ilhas e sah!!; désacOmpanha'las, pam
no mUndo pr(}�ém da. Africa; e que C(lllc'lui� nUm Só- "conjunto'" realn1en-é a industria automobilística norte·

.-----------""'--......-----------r--
8mericana a nlaior consumidora da.,

quele precioso met'lL

tem mancllas e

pa escovada e bem pa..ssalla a ferro. a

gola lin1pissima; se os cabelos estã."1

brilhantes e bem pOnteados, e oba'

tCn está bem aplicado e as mãos têm
unhas tratadas, dará lú-go uma im
VI essilo de pequena joia. Para obter

isso, confessamOs, Ê preriso U).U pouc�
rie teJnPO; máS Qua»do tiver feito E

prova. poderá n[tar Quanta diferença
haverá no seu aspedo se. embora
llsando 05 mesm�:; vestidos, olhar-se
!la Muitas jovens 1'0'

ç,ue_y cm cOmpensação. ela. possui un1
lin;1ite iníe1:i�r" pois nUIÍca pcderâ
ultr"pllssar a zero absoluto.

Pequenos cansev::t.da indefinidalnente, na'o- tenda um

.z... que a temperatura pode ser ele

limite su�eriGrJ mas inferior, en1

NOVA FRUTÂ - A ACTIN1DIA"
AIfÓs ter realizado interessantes }Jrovas ([e cultivo, o Mu-'

seu de HIstória. N�tural.de. Par�s �s!?ina]ou a possibilldade de
b (I u�ico caso que a historia registra de uns minutos mnbas as vasi.se o_,t�.r, tJ.lmh_ém nos ,clilnas, europeus, o fruto de uma inte-

,I"ressante planta de origem chinesa, a Actillidia chinellsis. A três irmii(l� terem s;,lo soberanos

actinídia pertence à fami!!:!. tIa camélia e
meSlUa naç!!o.

dó chi, Em Paris, allós várias tentativas,. S ... que ti ..:abra oi domestlc:ula !Jp.h
a,nlanta.se �es.�,nv{)lveu COlp cer.,t� ..fa,cili- ilOmem de,sde Jl idade da. pedra; que;
dhlie, Unta só árvore de fIores fennnmas, mais tarde, e�se animal foi objeto do Se quiZél' qlle o tll"'O/' il

p:ois a Ii.iallta ';P'Qde ser tIe ambQs,qs g'êne- "doraçã'l' I)Or l':lrte dos egípCiOS; temp,�ral' COlll manteiga lor-
(OS; formiceu 'Illila média: de nm kg. de' qlle, atnalment'e, na Russia, existem ne-se br�lllquissimo e que os
:rutas }lOr ano, Cada fruto pesa de 2Q a 25 trê';s cabras pata cada roo Il:tbítantes, grãos se c!pstaquem faciImen-, ,j', s·.. 'IUe uina d�s sepulturas mais

1�r. Ao, que consta sã(} saborosíssimos, e P0J.l1J!;t:res do cemitériq. de Pére Lu.
te um do oütl'Q. ponha algu-

: �olhídos antes da lllatúrídaile, llodem con- chuise, em Paris, é de de Heluisa e mas gotas de limão lU! úgua
. ;erVal'�Se por·._longo tenlpo. li árvore co- Abelardo; e que ...�centemel!te. ell�r.. em que cozinhar o arroz.neea a pzotIuzir aos cinca .anos tIe vida,. fl(lr�s e outr:!s ofet.,nelas de.: namor� J3 a -média de produção poele ser avaliaíla
'lU ,80 a. 100, ,quintais por hectUl'e. Uma 'dc� que ali V:iG. em peregrinaciio,frcl O amargo da chicoria c!c-!' _

.:;p: partic.hlaridadc· de .seu cultivo: êsse gêne-. ;encc'l1tr:tdlT Um dISCO da seren�ta ,de sapal'f.!C(' quase todo se,1'0
<

de llmn);a, stH:fá. mêliíor qüando 111aritil.l.la próxÍmo ele mu· �chnbert. CC� a segt4nt� ded,catllrIa'l Vez de deixá-la de molho"OS ou lugares soitibrê:Idos.' }�. l;rittà. 'é bastante rica em vita· j s'!_ vO,ces. ·.tty<;sse..m on'l'túo_ !!sta sere·
I. A:nina C'-_';" {ã�lda . .asé.órb.ién)�- que é�:COlitidõ ou-uma mé{liii de uata, ;ter-se-í.,\m, ilmll:do llÍlub milito ma vasIlha, vO,ce lavar [JS

30/0,611 seja. cêrt'ft·(le 10 vezes mais do que (} linlão. wIUS.: :�LlH.'l !()llw:; t'lll :t!:l'Ha cnn/.tI

4· .. que todos os filh,� varões de Ca­

tarina d" Médicis e Henriqlle II to

ram reis dll FrFança; e qne êsse é l�ite num jarro; coloque por

E' recomendável pruclellda
maMã.. A tarde é para Lua e Jupi­
ter, qu.e regem finanÇAS, justiça, via

gens, esportes.. fllnnobt"a.s, generos dE­

primeira necessd!lde.

Os nascidos nesta data: -

Possuem aptídõ�s ao eOlnercio e A

ciencias exatas.

Se a geladeira esfriou dcc i
te,

masiadamente os ovos e o lei-I Para conservar melhor a

te com os quais você queria carne bastará envolvê-la num

preparar rapidamente um clo- pano molhado de vinagre de·
ce, recorra a este truque pa- pois de ti ter unt::ldo com a­

l'a elevá-los à temperatura zeite.
ambiente sem esperar muito.
Quebre os ovos e ponha-os
numa vasilha funda. Ponha o

3·· .. que' foi. o famOSO UPeny :Bla,ckl'
da Inglaterta. " primeiro sêlo posta!
lIdesivo do mundo; e que eSse sêlo foi

posto em "irculaç�o no dia 6 d.
maio de 1.840.

lhas 11U1t1:t [rigiclí'Ü':;
gua Cjlw,;it,.
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em g�af1des
MA1'iTIDO

, '

(reditos

l'ItÔriÜT'ORA.S
TORNO' b.!\_'s

REL�'rom O no DIRE�OR DA ENTI­
DO INT�· mOR �� REUUZIlJAs DE

COLItEITJ;\.'S'NO I�ST."'b(.) DO P..\"RANA'

-m� Nlm'!'l1ALI­
VIVE o PAIS

zonas
-

da Mogiana ê Arara­

quarcnse. Quanto :) zona da
Paulista, enquanto na baixa
Paulista a safra terá muito

pequena, teremos uma safra

regular em alguns pontos e.

lá pela alta Paulista a dentro,
um contingente de café novo
começará a sua produção.
'que poder-á refcrçar um' pou­
co os cafés comumente cm­

barcados por essa estrada.

Assim mesmo é de se acredi-

dos "Díártos Associados")
MURUJLO lUARROQlHl\1

Estocolmo, (Merhliol1;t!) - da e competirá ao 110;SO gll­
Olltl'as obs�i'vações, de- cara- verno aproveitar a; máximo

ter mais político. serão envia- as perspectivas atuais. Tão

das sóbl'e a posição (la Suécia, especial é a situação da Suê­

Resultarão de conversacões cio q •.re o governo fnll1cês es­

llri,:adas, segu'idas, com os UI ín::.istindo em. que uma

maiÔl'e,'- expoentes das elas- missão econômica deste pais
ses suecas, no domínio eco-I visite a França, e, sobretudo,

nerníco, político e governa- as colonias f'rancesas. Sabem.

mental. Quando pràtíeamen- os franceses quais as reser­

te co'acluínios nossa visib. a vas acumuladns na Suécia e

este �l:tís, ],crcorrcl{áb-Q (f" desejam atra í-Ias para os seus

leste ,:1. "��:te c �de norte a terrítórtos. Onde se vê que a

sul, já se pudem iu'iciar ai; França se torna uma pode­
llrimeiras conclusões de ea- rosa concor-rente na símpct!a
ratar geral sobre sua posição f dos industriais deste país.
e seus o!},idivos eventuais, NEUTRALIDADE

ESP.'�NTOSA Do ponto de vista político-

S, PAULO.
O ultimo

'7.693.006' saeas, E pross;;,iue:
"Partindo, portanto, da

produção de 7.690.000

(Enviado especial

ínternacíonal.j, a Suécia pro­
,

l ura de iodos os modos mau­

!lt-l' o seu clássíco equilíbrio
I,' -' neUtralidade. Comercia

a

--..,

Depois lembrar essa os

entrevista do atual mínístro I
mundíaís de exportação,

o eng. Francíseo de Salles Vi- I ma grande ofensiva comer­

eial que assustou os homens
de negócios da Grã-Brota-

que

da guerra. a

cconomico dental 051;1

país. principalmente agora, seus antigos rivais

neste lance histórico. quan- ciais nos mercados

do todos os esforços devem as mercadorias germ�!l1icas

convcrgrr J;o1'a; o objetivo de haviam virtualmente

e, particularmente, fortalechnénto da nossa pro-I parecido desde 11)45,

dispõe sob:t:e -ã l?ari.Ícjpit� j ducão. I Automóveis, máquinas
dutos químicos e téxteis,
celanas. artigos de vidro.

1'0 e brülQ'uedos estão voltan­
do aos mercados

(;, "Vi·j :1ll:'iC" atorrne 1:'- do. para ;l rricrade. Posso re

do ê, pL"'li� H,.n1lC'11íe, nu.nn velar. a PI cp ....sito, que altas

Europa tão cheia de �icHfr�-1 persoualídades SLH'"C:1S . ma:li­
Zi'S. Enquanto os dernaís pai- I f'estarum ao sr Café FIlho m­

ses escandinavos e, notada-j clusí ve a possibilidade dr;

mente, a NOl'uega, suporram ] poderem abrir grandes crédí­

momentos de duras d if icul- II tos para o Brasrl. tal como ;t

dades, a Suécia vive lIm:J. SU€ei<J j,-,J. para com outros.
,

época de' quase espautosa a- I inclusive os rUS::iOS .. A des-

bundancia. O raciOl1amenÍtl I
P( dO ele na Suécia não se í:'-

r·
' : c

1
' I

1imposto ao ca e possive 11Ie1'- ,.". comumente em guerra --

te será em b1'('\:e .1eVanLcl�·1 L1e' lal, ]'lO:�O a co?fial:ça na

O governo sccialista taxa
I
l,c-:,tnuld.ltll aqin existente

Iortemente os lucros, rever- I - tal VI',: nenhuma nação eu­

tendo esses benefícios em ta -

I
j opéia ).JOSfiÚ:� os seus rccur-

I
\'01' da população .€11: geral. ses bélicos, A Suécín é um

Enquanto, na ma101'1a dos ter-ritór-io preparadó para a

países, o fenômeno de pro- guerra. Suas fortificações es-

letal'izacão da classe média tão levantadas. Observei, ii.

se acentua. na Suécia

um I protegidas no!' blocos de (:1-

(�e : mente. contra tanques. Mui­
(IS I tas íàbricas intelramente

se I par-tícularcs, Clll110 a da "A-

das
I gel". nos arredores de StncoJ­

pro- ! mo, estão construious (JHl.

:1

I'
JilJt·- I!o'w é c' S('�I \'0:1110 illiJlIlt;U na-

ti Ira] é se. preparam para lií­

d ..13 :;� (' \"e.tttl�d:.!{�tl(:o.:' l�j{;lti�·

S. Paulo,
Estudando o problema da.

variação da procura do ca-

fé, nos Estados Unidos, ires
I . .

gou um economista norte-a- l1lVCIS

mericano, sr, E, W. Gilboy,
the de-

a preços mais

os dos seus

gUel1��1 ti"

longa dUJ'::lt:ão. durante a

gover- qual o país" SI? veja eS1JL'C'i"l­
acusa- recursos ínternos.

o p<1Ís,

para a

xisto -

com a competente exirat;iio

se va
í

colher e em safra pe­

quena calcula-se mais do que

se vai produzir" - desta vez

surpreendeu as 111alS ca'utc·lo­

sas nrevÍsões".

E:XPIU;:SSO
BLUMf:NAU-CUTII'fIBA
AGENCIA BLU!líENAtJ

. 1.' (fi, Nt>tJtrmbro, N o.�U

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
FONE. )002

PREGO: o-s. 155.00
AGENCIA CURITIBA

Rlu� 15 (;Je NOvembro 1'!.(;;;U

FELIZ
tom KOLYNOS!

importações america­
nas da Argent1l1'1 no n'<';; de

junlJo foram avaliadas em

16.805.354 dollars. contra

Novos campos de

ação

29:97�.512 doIlar�,. em,maio. I
O Jato de & Suécia possuir!

r.'ulclpalmcnte deVIdo;) (11-1 _uma indústria em progressão
minuicáo das enu'2d",; de lã

,
que, em b1'c\'c. já lIlão encon­

bruta - segundo :l.; est;:>fii'- irará ll1.crcados suficientes

do Departamento de em si mesma c no continen­

(', 'Inércia. As impL'l·tar;iies de te, levarão os seus indus­

junho ficaram inferiore." iI triais a procurarem outras

media mensal de 195ú d... zonas no mundo. A América

17.200.000 dollal's, sldw}·ando. do Sul e. particularmente, c

porém. as importaçõ�s do, Brasil. constituem. êsse mun­

)"t, de junho de ; '.1;:',) .11\0 a- I do natural qu� os s�e\.:.os pr�­
ií.�giram a apenns 13.RO{�.(jé:0 I curarão. O sr. Cafe ilho fl­

doliars. I cou bçm ao par dessa tenden-

Nlo há dentUrlc10 que combata ati

cárIes melhor do que Kolynos. O
Creme Dental KOlynos neutraliza 011

ácIdos causadores das cáries. duo
trulndo as bactedas que produzem
e88es ácidos. E l(OJyn05 clareia �18dentes ... embelezando �eu 8orrllio ....

Compre KoJynos hoje Dl(�"8mO e •.•

u...-o todos os dIas!

KOlYNOS
Combate GJ <órlac

Agrada mais

RaOld$ mal.

-"-'--;_--;._-----_.;..�--'-----'------

____ t"' ... �

- Mâtrlz: lTA3hl�-
Flmdado em 23 da Fevereiro de 1935 Endere�o T�legi'. dNCO»

Capital IntegraIízàdo '" _.. ,.. . ...

l!'1undo de' leSel'Vil. lega; e nutras reSCl'V<l!:i

c!·�
CJ:;:

22.500.000.00
27.51\0.000,00

de

ele
a

Total do não exigível ... ... .•.... Crf) 50,000.000,00

AGEl.�CIAS E ESÇRITQ'RIOS N�S PRI�CI:r:AISPRAÇAS DO ES'I'ADO_

DE SANTA CATARlNA� NO'RIO' DE JANEIRO .E CUltITmA

Taxas de 1» pósit.os ,

Depósitos a vista. (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

DEPO'SITOS LIMITADOS'
'

Prazo míninlo de 6 mêses 5,112:':,
Limite de Cr$ 200.000.00. 4,1/2�(· Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de CrS 5'OÓ.OOO;·OO 4;"0 DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

IDEPa'SlTOS
POPUL.ARES Aviso de 60 dias 4'-;,

Limite de eiS 100,000,00 5% Avisá de 90 cli8S 4, 1/2�,
(Retirad�ls semanaIs' 'Cr�. 20.000,00) Avis,?. de, 120 dias r,r.;_,

CAPITALIZAÇÃO SEIUEST.H.AL .'

, ABRA UMA OO.N:rA NO «l�cal) E.PAGlIE COM C:o:E;Ql.TlTI,
- ---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ri il-!i_ çenlu d minãnci dó e

I c Itals italiano , Õ s f r o fertilização'
cel��e���n"! 'YoPkraSi?' ��: ':,�1';;:dO:" e�:f�e�t�� Paralelismo "porcentol entre o consumo pdess1'elç<!?��n�'��"H�� m!!l.���!.e.���
João Café Filho. declarou nos países visitados. Recu- csdubo nos- Estados Unled'os' e �m São QU o tualmen.te eriad� ,'em gr:mde 'escala gem acinzent'1I1á" '

B '1 d' , f
,�]letos criadores 'ndustriaís da IngIu ""

que. o ras1 eseJa mais sou-se a azer comentarios SÃO l'AULO, 14 (ld:erid,) _ E' sa- MO FERTILIZANTES SIM em IllinoiS, onfie se consome 452 mil asSim distribuidos: 120 mil fósbtados, terra. Deve-se. tal aceitação/ao' in!a
CARASTERIS,TlCAS

capitais italianos. Falando sobre o apoio do Brasil á bido do crescente aUmento que vem I
'PLES toneladas desse produto, centra 46 mil 40 mil azotadcs e 4° lnil ,potássico!! de ser Uma raça. auto sexé-ãeternrí- ,PRINCl1>AIS

á imprensa, declarou tam-I admissão da Italia nas Na- tendo o consumo de adubos nos Esta Nas 6 milhões de toneladas restan- de supertosfatos; muitli' provavellnen- representam ussim os fertilizantes' flaute, isto é. uma taça dentro .da qual

bém acreditar que possanl , ções Unidas, mas indiciou dos Unidos onde G capital empr.- teso const ítuídas pelos fertilizantes te a sua u�ilização é feita nos resí rostctadcs 69%
-

do vv1umC. tot,,! I é !!asS;'vH fazer a separação dos sexos
As femeas.i atint3m 2.5, a

ser feitos acordos para u-I que o Brasil conservará gado na sua aquisiçua reverte quatro' simples" o iósforo ilinila oeuua lugar duos de matadouros ptap:ll'ad�s p:J.ra (55% nos Estados ,Unidos).
'

"

nas pintos de um dia pOSSibilidaâe
de peso. � ,'OS luaCbni,3 ''', 4,·5 �llnOs�

U entado através da. t'lh"ria de acentuado destaque porqu"nt'o d .. sts.gens de espera do Dois tipGS de' fertilizantes de base essa de grande ale"n'ce nos, avartos ,A produÇJlo de eves e <\lto. (aC1nl,11' de

l1aa maior imigração Itália-
,

sua posição ao lado da Ita- vezes a m 4 ,� , m= v ,,' �. em a unes e nas pu .'
� -

I
'

'

.

I
da produção que assegura. Agora. de é o etemento dOminante, represen- gado destinado ao abate, f6sfatada são aqui mrds .emprega(los; industriais. 05 maclios são de 'plu· 201>, por an.o); seu IlesO é, \'Í!l. 'd(> re-

na. O sr. :Cafe Filho con1- lia. 0, governo i,tal�ano, re- posse do novos e mais' detnlhadus e- cerca de 3,3 milhões .ãe tOneladas ele MAIS FO'SFORO NO T6TAL os superfasfatos e os fosfatos ná!u- Íl1ugein uniforme, cor l'alida (a aré
: gra, sUpetlO1' a 56 gI'!tmus, o que os

pletou dOIS meses de

ex-,
cebera o sr. Cafe FIlho, ho- lementos sôbre I> assunto, e êle Te tUnflo tal V(}luule 55% do total dos E' MAIS SUPERFOSli'ATOS tais. Cêrca de 100 mil toneÚdas ca- lada ou prateada conÍorme a ya��eda- classifica entre C-S de primeira" :

cursão através de 14 na- je. Amanhá partirá para tornanios, para localizar alguns

;'&-1
fertilizantes simples consUmidos no NAS ADUBAÇõES, EM S. berão '0.05- :primei!@.! e' 20 'mil ao �e' de - dourada �11' prateada) e as fe-

'A raça se reproduz bem, sendo bd.

ções, estudando tecnicas Lisboa. ' pectos, relaciOnados cam a utilização país, Uma diversidade' ue lltodutos PAULO' gunda, e:rtabelecendo,se dessa 1'nilllei· meas al!res�ntam plumagem. x� ,a. mortalidade de, l!intGs. Á'

d ind t' 1·
- d � !til' ti' fornece essas 33 'lh- � ,

t' 1
.

'C 't d
'

d d d ra uma relacão. 'de 800/,,: d.e superrcs man�hada. AO'_' "m'� lista' m'o":"J)u d,b,lúlade dos OVOS e alta.

e ln us rIa lZaçaO,. estí-
os re rzan es naqu.e e l!,ns e em � ", mI ces ..e

_
ene a' OmPU an o os a os "consUmO ,," .

>' � �.Q U - ..

. Sã<JO Paulo, apontando igualmcnte ai.' das, destaeandc-se no entanto, os su- de adubos eiu São Paulo, menos de- fatos usados para ':!O% de.' fosfatos' 'que vaí da, cabeça ao dorso. As de

111:'I�illllllllõlll'irruIIR'IIIÜII'RlIllãIIIIIIIII'; �m���ÉI7����:h: �Ê;��;ªE:;:�:g:�' ª:;:;R�;��5�;,,:f. ',..a_tur,_a-,--is_._-c-�-'----'----'-__� -r ,

:: 8\. :: I Uma' das primeiras constatações cOm 730 mil tonel:uIas (22%) e aos centagens de utilizaçãG dI) elemento

§ � § 1 feitas no quadre geral do COnSUmD. de demais fostatados o restante, fósforo.

= BLlT1HENAU, (DOMINGO), 16 de SETEMBRO de 19J1 ::: I fertilizantes, publicado lleIa revista Uma evidencia segura da imPortan' Embora n:!!) tenhamos á mão os

-
.

-I"
= = I "Agricultural Che icuis" (junhu d� ela dos superfosfatos pode ser en,on nUmeras das mIsturas preparadas cam

7tUl�!!.III��I!!!.I���IIIlIIIII!II!III'llIlIIlIlIlIlIH!llIIlIlllllillmllllllllllllll.-::, 195!) é a elevada r:nantidade do ele I tr::da quando se analisa o' conSUm) as divers�s adubos importados ou aqui

Enuo·r-d-a- -d-os -9-0-""1-a- III',-S-
-

-\ ::::'0:::0 :�:::c:n::lli�:dQ �:�::o�::� �eG :;::as�o:O:xe�::�:'C:n��e�::�no:; �:;:U��d":a��dee�r:S :uàem:�:ti:::e:;�
.. u -I :::g:�:S �:�!�::e::::,iUza;::�ia;:ee��� c ���:;�ueOm a!�:�ã;� (I�o e�::e:=::f�!:� ;ós::::�ide�:Cm:�:r ';.'�stl:::or e::7�:i�'

CUmpre àestacar quc as misturaso
fom para a cultUra. o mesmo acou· dade; isso é perfeitament� COmpre-

Resultados des:lavoravels com; predOminam nG sistema de adubação
tecendn tan;,btim �o MisSi�S.iPi, ��a ensivel, diante dos resultados experi

_ I das terras naquele paIs, co o ê aliás bsma, nus (_;arolinas e demaIs Iegloes que Dlals escasseia em nnssas terras

a aplica,.-io do Tiuracll ' }Jerf€itamente co"'PteenSlve� assim: algodoeiras;
. �a L.uisiana,

_

grande apontaram o fósforo cOmo o elemento'

'3. '
I é que de u total de r8.354,636 to e I

centrl> can::tVle,ro, as adubaç01!s cOm mentais do Instituto A\lron<m;co, que II
SJ_.j Paulo, (I.leri<iional) _'_ O ti- j llgraInOs per IDa granlas de all111cn.tO'I'

m
.•.

n �

superrifrsfato forneceu 72Cf" drts lavou-

I
ladas de fertIlizantes cOmercÍJ!is ,

, ;"
e que mai�r resposta_' oferece nas 8- I

uradl, é uma droga que inibe� t!nt l Par1!ce que os melhores resultados fa
id I ras de rotlna- recebem fosforo· ·na for.. du.}).ações ,de ca.fé, a.lgn-d.ão. ca.na, lni, I'I "

. COlIsunl os no alio COmpreendidc; eu- .,'

parte, a fllnção da tiroide, pois

é!'
raro obtldi)s cOm o emprego cOmblna' I j' . ma daquele produto· em Virgínia Ibo, llatata etc.

.. ,..
tIe n1h. de 1949 a lunho de 1�50, as' ','

\Im anti horm''';o da tiroxina Esta do .de hurac,l e dI-etil-blotrol. í . oude predOmina "cultura dG fUmO A allalise dos umeros do ponto
T ,

• l"das, ou sejam 670/0 do volUme gln
,11

I<xue é o hormonio secreta,lo pela tiroi- RESU�TADOS EuI COELHOS
I .

" praticamente 100% das aduba�ões fos de vista dos ele entos isol"do- IlQ"

, mIsturas constltulram J2.308.93� tone-'
m �, ..

de, regular do mclabolism" 1l3Sico tio 1 Em coelhas,. o emprego da. U!0t::x I liaL
ratadas são feitas cOm sUl1erfosfato; \ índic.:J. repetir se aqui a predominan'

i<llimal, fica Í1tlbiô<) parcialmente "m', (20 mg. por qUita de pes<) tlo ammal ) , na Callforuia, o maior centro de fru- 'I ela <1<1 elemento fósforo utilizado pe'

seus efeitcs ; há cOmo resuIt:ldo.. u ... j
na qualiu:Jde .<la. carne e determino'!! i .Nessa.s misturas predOminou o ê� ticultuTa do mundl1! repete .. se aquela. los .americanos. lndica. I) boletim "A i

ma qucd" nO metaboliSmO do ani I
um aUment<> muito pequeno de péSO I' lCmento

lrJsforo, (ltaudo-se que em a porcentagem; "- mesmo se podê dizer Agricultura em São Paulo" (julhG r1é í

mnl e, em cl}nseque,;cia. a sua C li' em relação aos animais qne nã� te- i penas, i3 mj� tOllela�as ele lião flgn' do 111aine, zona prodttÍDra de batat:! 195r) que a prosseguir o ritmo de

im'l'!lOfel:!, eOmo se observa nos casos eq'
ceberam essa substancin na raçao, ! rau; :15 mUIS USUaIS se sOmllunham I Em um unico caso, nos Estados Uni portação dn primeiro semestre cs a

perirneutais de extil'pação patcial dj_

I
C"1Il0 se sabe, n t";:,racll eJiste em ; cisa formulas 3 12'Ll, 2'12-6, 5-10 5 dos, os fosfatas naturais tiveram mai- gricult<fres teriam ao seu disp�r, esb

gh.ndula tiro;.jc. Yarios :forma� 'lulmicas, com nOmes I e (lutra., nas quais O fósforo Gcupava ar consumo do que os superfBsfatos ano �Ol) mil toneladas de fertilizantes

IAté" llrcsente não se 1'0<1" :!firJl)ar Comerciais proprioS (prústumi. nntib:l i lugar de grande destaque (na ordem,
__ _ _ _ _ - � � - - - -

�:eu:f) \)r�ltt���" n�:lr:lli�n��::�i�: '���f��; I ::;�mct::� pot::.�:n,�e: eie�rC:n:eja �\ifi
.

;��êl:S p:�s"s1::�� indicam: szõto, fós,

Motor)'z-a"
-

o, ja"' Ilflllcullura na 11311,'a ',li!!l"fa engarda, Os ganhos obtidos s:ic, I
que to ,a aI} aumenta em pes�. stja DESTACADA A POSIÇAO :

",� que p!lfece, de ponca monta. ,;\!;("to ail mellxoramentt> da carue, DOS SUl'ERFOSFATOS CO-

RESULTADOS m.! BOVINO::: I
EE.j)eIJencias rFo'E"tes" i'"lhs .,cml'';'

-- _,.."----------== dAPÓS O IteVah�me:to r��li- !�er::�.aStqUaiS10s0e88 lev�dm, ItOvlflo� de f1iFnd�, m(,,;tnim 'i;l� ",
.

za O recen ['men e as z as· Jun '0, a . ,UIlI a-

�ffitG� llo 4 metil;. 1,th,j�cn .. iIo ::;'0 I agrícolas italianas, verificou- des, com uma potencia total ;;g;

de ..,;,1", líratl��. O trnl1f€gô .li: 4-:' II
se que h.\ em serviço, nos de 250.945 HP,

Ef�ITlas !lêSS" dí'og:t eiJj \Im lote de I campos da peninsula, um to- Outro dado. interessante é
hovinos dumnté cilieu sem:tnas I'€�ill I j tal de 56.224 tratores, cuja o que .se refere unicamente à
tO\l �m aumEnto de Ileso milito PéfIU�' I potência global é de 1.621.066 potencia dos, tratores: a de
nl} uão sujeitas a d��ga, tlm'oute �

,

, HP 31.799 varia de 21 a 3'O Flp:·
quele meSmO period!>. A diferença, I

. ,

pequena, foi ainda menor quando os

j
. :

.

I
a de 14.617, de 31 a 40 HP e

pesos foram COmparados uma sema' ROMANCE
dessas maqU!na�, .'

os dad?s somente 235� unidades são do-

113 mais, tarde, ist" é, nn sexta sem:J.-
No tocante a pro_cedencIa t�daM de t'· .' .,'

lU::;
, po cnCIa' superIOr a

na durtinte a qual uenhttm dos lote� H E, R B f ft TOS II L E S obtidos revelara!ll que. 26,826 80 HP. .

r€ceneu n druga. tratores, os ,quais répresen- ��' ...,;._�. '� ' "
_

RESULTADOS EfrI AVES I
'

tam uma forca de

841.3381
'-----:--.......---:----......;----"---"----�-'----�-,;..;---.;���=.;,;.

TrnllnlhGs. recel<t�s mostrum qu�, (J mundo miflterio3o e bárbaro dos gariInpos de HP, são de fabríca('ão italia-
J:l�� ave,;, o Pmi)tego ,les:;e antI ililr- I diamantes nag páginas do um livro profundam,ente Tu��d-n" . m�,I-'h�r,.
l'liilnh bm.b�m ::mjJlC'út. ,Wi1eo li E�

na, enquanto 29.396 (779.673) 'I
-- u . 'Iiij;' "'.

üho c, peso, 111:13 m';lhor� lmsl:wte a

'I'
r'eatisla e humano. :r.H1hares de vidas dependendo de H�), de procedem�ia

estran-1qualidade de carne. Nesses tmbalhry3 um minuto de sorte. Um romance violento, ch<eio de gClra.
!i ilrpgll ioi usada 11:1 dose ,le 50 mi- I

drama e ação, retratando as lutas, os ódios e a:g aro. I
' ,�r_,�'�,�.��--

.. - , - -

"c� _ _ _ _ _ _ _ bições dos homens.
.

I' Vist�' que e�ll jUlif-irc de I
SOLOS PARA BATATINHA IA bat.�tínha prefere os solos fr"..

' AGORIl EM 2alil EDIÇaO
1950 os tratores .em serviço,

coso providos ne boa qU:lntidade de
e:ram 50.590 em doze meses,

materio llrgnnica, suficientemente dre tnt.eil'amente reescrit-n fi em fórma definitiva. apenas, foi registrado um au-

nados. A Umidade não, deve passar de
menta de 5.634, com um a-

J8 a 20'7{, a 30 centimetras de profull. Em tôd;lS �l.s livrarias OU pelo reembô'so post.'\L créscimo de 161.184 HP,
didade. A ba.taU-aha ahula se de3eil·

volve Em qU:lse tud:.'s 05 tipas dl" so

lo, d�slié que sejam pIJrosas. um trrn

tu leves. f�lceÍs de tr�halhar cOnl tU

lna_qu.irras agricolas. As var:n!il� drv

nadas. ele soro perlnf:á\rei. produ!e:ll
bem bututinha.

Pr('(,:o: 01·$ 40,00
I

Além desse número de tra- :
tOl'es. estl.o em atividades �

i na Italia máquinas oriundas

I
da transformação de auto­
veículos de vários tipos, re-

•
manescentes do material de

EDiÇÕES
'o CRUZEIRO

----'"

- -- -- -- o

IPa'!a produzir'
� mais café
Convém alJroveitar os bons

lll'eços do café aumentando
considcl'J.velmente a lJrodu­
ção 1)01' meio de adubações.
Meios não faltam. Os agrô­
nomos, Jlorém, sabem fiue o

eafeeiro tcm grande neccssi-
dade de mat�ria orgalllca.
Como as tcrras novas são ri­

cas em matéria orgânica, ne­

las, os cafezais lll'oduzClu
muito. A' propol'ção flue fli­

milluí o hUl11us do s610, do­

mluui, também, o rendimen­
to. Ut':;de que se dê matéri:t

<írj\'ftHir;\ :111 snlü e Se contrü­

lt, :tel:hS:líl. flns l':tfe'l.ai,:; (h'.

('addne.; SI: l'l'novam e au­

Jllcnl:un de mui(o' a Pl'udu­
ção. {;ollvértl a!llicar, em ('ada

cafeeiro, j :t 10 quilos de es­

trume artificial oU composto.
AI)lica-sc adubo no fundo de

sulcos abertos junto à "sáia"
do c:tfeeiro.

COR1'ROLE
A

A 'S I

ETC.

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
CO_CEIRAS,
FRtEIR

. .. - ------� - -----

Projeta-se ampla reestruturação
B Comissão Especialdo AlgOdão

DeCiiu senlivelmente o caluela.ma in.êial !iii

�r��ud�Ci,al it lavour� algodoeira a IDaeXllasio
s, P,lldO, 14 ulcndlO11311 - Se- venha cnar no Estado um se uma queda de interesse

g'undo foi informada nossa &mbicnte favoráveJ e que por parte de alguns dos seus '

reportagem. a Comissão Es- possibilite a recuperação da componentes. Por outro 10-
pecial do Algodão está em lavoura do algodão, do, os acontecímen'tos ém que
\'Ías de saIreI' sensível relllO- se viu envolvida a Bolsa de

delação. Organizada e cons- Hoje, ela é plenamente co- Mercadorias, contribuíram
titu'ida por representantes de nhecida e possui apreciável para esse estado de coisas,
todas as classes que compõem prestígio no interior, tendo a mesmo porque ambas as en­

a chamada família algodoei- seu favor uma série de traba- tidades têm o mesmo prc,;i­
ra, dela participando, pOl'- lhos e iniciativas verdadelra- ,dente.
tanto, lavradores, maquinis- mente' interessantes e úteis, ���l'-"
tas, industriais texLeis e de algumas completamente ine- E' verdade que a Bolsa é

oIco, eXllortadores, etc., tem ditas, Nota-se, entretanto _ méra participante da C.E.A ..

por finalidade colaborar CaJU ponderou o nosso jnforlnan- como tantas outras institui­
a Secretaría ela Agricultura te - desde há algum tempo, cÕcs. 1\>las, dela provinha a

numa campanha de feição c- um grande arrcfecimento no f,;rande' soma 'dos esforços e

ducatíva, principalmente que entusiasmo inicial. Observa- facilidades para o seu êxito.

E R O SÃO

A erosão está destruindo os solos

do Brasil e ameaçando o futura ct3

nacioualidade. Controle a erosão 11l:lil'
laudo em curvas de uiveI e cm lai

;US, Peça, instruções :la Serviço clt

IlLforma�ücs Agricola. do llHnlstlÍtlG
da. AgriCUltura - L:.trgo da. 1rIiseri­

(ardi:!. s/no 4.Q nndÜf - RIO de JA­
NEIRO.

Itemoc1elação
Dada a importância que a­

I tingiu
a C.E.A. no cenário al-

j'
godoeiro dos Estados e os

seus seus objetivos, sem du-

1"
vida alguma dignos do maior

apoio, seria lastimável que
cla viesse .u se extinguir OU

I rnesnlO cair numa esLagna­
f ção - é opinião nos meios

f algodoeiros. DiÚcilmente o­

correrá a criação de um no­

vo organismo que possa COIl­

tar com tamanhas probabili-
dades de sucesso, Cogita-se,
em consequência - disseram­

nos � e para breve, reestrÍJ-

I
turar a Comissão Especial do

I Telegramas. IIMooremackTl ITAJAf Algodão, de forma a toruá-
la apta a ''agir em benefício

�.�.�,����-�,-��;;:;:;;:;;;;;;;;;:;;;�;;;;;;;;:;;;;:;;;;;:;;;;::::;;;;;;;;;;;;;;:������;;;;;;����;;;:;::;���� 1 da cotonicultura estadual.
,;.

MOORE M,cCORMACK (NAVfGAÇio)
Q

S9 A.
Péusageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK PHllADElPHIA

fi! Portos do Mar das Coroibos1

GUANTA PUERTO tA CRUZ

MARACAIBO PORLAMAR·
CUMANA

CARUPANO

Reservo de praça, passagens e demais informações com 05 agentes.

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG

�
lJi'

a proteção
expenifnci<l • serviço.

Para Cargas L
nhagem . Legbar, hoje re'n°mInada

eves Raça' Legbar. outr;xs linhagens auto

� .:. seXo�determinantes fQr:tll1 I}btidns

"em :Ancobar, 'wybar., Rr<fclrb:!r,

I'
:Brussbar, Bnffhar, et,) Essas' vana3

'linhagenS estii!> send; imp{}rt�das
pelos avarids. "industriais de dive:­

i S(.� paises.. resGlvel1do se desse modo"
i rapida e, economicamel1te, (I llroble"
ma de separação dos' sexos dos l!int�1I
{le um (lia;

�
"""

.

VAI A .IOIl\'VII..E?
Vlnie com Segurança

no

'EXPRESSO ITAJARA
l�ua 15 NOV'l 619, Tel. 1455

--_ -:---_ -�, -- ... ', - -- -

PIJV(ENTEIRAA verdadeira economia éSttÍ
erÍl escolher o caminhão ade­

quado ao serviço :L realizar. Seja. qual for a SUtil

c�ll'ga, eXIste sempre :�lm Inrernational com II Ciil�

pacidade exata pará fazer ü. rrabidhn com lH:Í�
ximo rendimento. \v

ES.tude conoSCQ o. �ôdêló ê1deqoado tifo SU05 fi.
cessidades e peça-l1o� informações sem compromIsso.

I N D I A

'A

•••

V
;..

S b' 2ace a 10 ••••

." (lU'" o� t""o. do Norl .. do Pa,

ranó ,õe. o. última, r.�onh ..clda-

1111001. prõprlas poro o cultivo do

�Qfó ?

Data de pouco tempo a· coto�

nização das férteis terras do

Norte�do Paraná. E no entanto, já é uma dali
zonas mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quilô­

metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. 'São -estradas

construídas para permitir o rápido escoamento da
enorme. produção' dos cafezáis, hortas, pomares e criações

milhares de propriedades agricolas situadas em

tômo das florescentes cidades de Londrina e Maringã.
Transporte fácil para o frufo de seu trabalho - '­

Uma garantia para a .tranquilidade do lavrador norte.pararlaense.

,., . 'lU" no Nort. do Par!lnó mil

pi, d. café ChtiQD_m Q produzir,
numo ",fra, mal. d" 100 taco, d"

cofi'lIffi caco?

n �OllbllCer Mariflgi...
... e mande hüstílf :I filmílil

Vias de comunicação: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA
R. V. P. S, C. e LINHAS A�REAS DA A�ROVIASJ REAL ii: VAS".

VENDAS A flRESTAC;OES EM PEQUENOS E GRANDES LOTES

ELHDRJI ENTOS NORTE· DO PIRINIÍ
ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO·PARANÁ

. A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL
'.

...

5éde: Sôo Paulo! Rua Sôo Bent�: 329- - 8.0 ando
Centro de AdministraçãO e Agência Principal: Londrina R. V. P. 5. C. Paranú

lnf(}rmações com os es'�ritórios de 'São Paulo, Londrina e' '.

Mm·jugú: oude está (·entraljzada a Seção de 'Vendas de Terras da Coro�a;lhia
TItulos reQ'lst:"êldos sob n.O 12 de acôrdo COlll o decreto' :L079 rle 15 de Setembro de �9:�3

CII.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




